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— O Comercio do Porto. 


semestre —NumEnRo AVULSO 4) réis—No mesmo 
S LITTERARIAS o seu importe recebe-se em 


de 4 PROPRIETARIOS: H. C, MIRANDA — Id. S, CARQUEJA 


PORTO 24 DE MARÇO. 


O CONTRACTO SALAMANCA E AS SUAS 
ALTERAÇÕES. 


Dissemos n'um dos ultimos numeros|que pelo contracto provisorio, só era impos- 
deste jornal que as modificações offerecidas|to ao empresario o dever de assentar a se- 
por D. José Salamanca ao contracto por clle|gunda via quando a receita bruta annual do 
celebrado com o governo para a construc-|caminho de ferro de Lisboa ao Porto che- 
cão do caminho de ferro do norte e á fron-|gasse a 1,516:3208000 réis, ea do comi- 
teira d'Hespanha, deviam iser consideradas|nho de ferro á fronteira de Hespanha a réis 
sob dous diferentes aspectos, e á luz dos|1,253:8808000. Antes de chegada esta epo- 
elevados principios d'administração publica, cha, que racionalmente se não póde calcu- 
e da immediata utilidade e conveniencia dolar assaz proxima e abreviada, não podia D. 
paiz. Já apreciámos esta materia sob o pri-|José Salemanca ser forçado a assentar a se- 
meiro aspecto. Cumpre-nos portanto hoje es-|gunda via, embora-para esse fim houvesse 
tudar e investigar a segunda parte do pro-|feito as necessarias despesas e empreendido 
blema, que nos propozemos discutir, exa-/os indispensaveis trabalhos. . 
minando agora a conveniencia cu inconve- 
níencia da acceitação das modificações pro-|o paiz da imediata construcção dosaterros 
postas pelo emprezario hespanhol. 

Serão estas manifestamente inconvenien-|assento da segunda via? Que interesse proximo 
tes, e deverão ser acceites pelo governo ejou remoto advirá ao estado do improducli- 
approvadas pelo parlamento ? Tal é a ques-|vo emprego do avultado capital de 1:000 con- 
tão que ora nos cumpre elucidar. 

E' nosso dever antes de mais nos es-|elfectuação d'esses trabalhos prévios para o 
raiarmos em considerações economicas so-|assentamento da segunda via? Que benefi- 
re esta importante materia, o pormos aquijcio ou progresso economico logrará a nação 
prévia e sincera advertencia, de que nem|na improductiva applicação d'aquelles fun- 
nos demovem. particulares afieições em favor|dos que em mais proficuo destino podem 
do governo, nem nos incitam em desabono|sem duvida ser empregados, sem desvanta- 
do contracto e das suas modificações parciaes|gem do paiz, e sem damno e prejuiso do em- 
e suspeitos sentimentos de odio ou animo-|pressrio? Haverá por ventura repugnante 
sidade partidaria. Uma só crença, uma en-[incompalibilidade entre os interesses, e di- 
thusiastica fé, uma vebemente e podorosi 
sima anciedade de vêr crescer e prosperar o|teresses e direitos do estado? Não poderá 
desenvolvimento material do. paiz nos” preoc-/um lucrar sem que o outro perca e se ar- 
cupa e como que absorve n'esta questão. 

Se este vivo a ancioso desejo de prosperi- 
dade publica, se este sincero enthusiasmo|vamente a estas interrogações. A unica nor- 
pelos melhoramentos do paiz, se este fer-|ma e o mais util e incontroverso manda- 
voroso interesse, que nos obriga'a empenhar |mento, que n'estas materias deve reger as 
todas as nossas esperanças, o a devotar|relações do estado e dos empresarios, é sen 
os mais decisivos esforços av conseguimento| duvida a utilidade e conveniencia do paiz. 
da nossa regeneração material, se todos|Se ainda apesar das concessões exigidas pelo 
estes desejos e aspirações podem ser motivo |empresario, o caminho de ferro nos não fica 
de suspeição no modo por que havemos de |exaggeradamente dispendioso , acerescentan- 
apreciar este assumpto ,- francamente confes-|do mesmo ao preço da conslrucção esses 
samos que essa suspeição temos, e que só|mil contos em que se calcula a reducção «de 
ella nos póde exagerar talveza convicção, |despesa, que o concessionario reclama, se 
e aulhorisar talvez a arguição de parcialidade japesar d'esta concessão não deve considerar- 
no juiso, que sobre este objecto houvermos|se exorbitante o preço da construcção, que 
de emittir. De partidos, de paixões politicas, |razão nos poderá levara regeitar as altera- 
de interesses de corrilho, de conyeniencias da ções do contracto? O que não comprehen- 
facção, nao queremos saber. . 

Isto dito, e entrandosagora na aprecia-jram sem escrupulo o contracto Petio onde 


que pelas novas propostas devem ser de 35. 
Esto é o verdadeiro estado da questão, 
e antes de mais nos 'adiantarmos nas con- 
siderações indispensaveis ao esclarecimento e 
discussão d'esta materia, justo é advertir aqui, 


Ora sendo assim, que vantagem lucra 


e mais obras de arte preliminares para o 


tos de réis, que se reputa necessario para a 


reilos das companhias empresarias e os in- 


ruine ? 
Deus nos livre de responder affirmati- 


demos sobre tudo é como os que approva- 


se lhe dê a preferencia. Nos considerandos 
do requerimento são vlaramente expostas to- 
das as razões de jusliça e conveniencia para 
a alteração da directriz d'esta estrada, e por 
certo-que a camara as há-de tomar na con- 
sideração que merecem. | 
O requerimento a que nos referimos é 
o seguinte : 
« Considerando que é indispensavel uma 
estrada que ligue directamente a villa de 
Chaves com a cidade de Braga. 
Considerando que a directriz de Chaves 
para Broga, pelas Alturas de Barroso, como 
se acha determinado:no mappa que faz par- 
te do decreto de 22 de julho de 1850, é al- 
tamente inconveniente, já por não haver po- 
voações importantes entre Chaves e Braga, 
e já porque a neve torna muitas vezes in- 
transitavel aquelle caminho. 
Considerando que as estradas não se de- 
vem fuzer sómente para communicar os pon- 
tos extremos de uma -dada directriz; mas 
tambem para communicar os pontos interme- 
dios, e auxiliar o deseuvolvimento da sua 
riqueza natural. 
Considerando que a estrada de Chaves 
para Braga, tal como se acha designada no 
mappa referido, ha-de ter um longo desen- 
volvimento, para se vencerem, com rasoa- 
veis declives, as ingremes encostas e as ele- 
vadas montanhas que a cada passo se apre- 
sentam a quem lhe traçar a directriz; vin- 
doa avultar, por isso, a distancia . entre 
Chaves e Braga a mais de cento e vinte ki- 
lometros. 
Considerando que seria mister uma enor- 
me despeza para se levar a effeito aquella 
estrada de tão más condições, como tem, e 
que essa enorme despeza teria de ser feita 
só com o fim de communivar Chaves com 
Braga. 
Considerando que a estrada das altu- 
ras de Barroso, além: dos inconvenientes 
que ficam ditos, e que tornam pessima e 
perigosa a sua viação, podendo ficar, como 
muilas vezes tem acontecido sepultados de- 
baixo da neve, os passageiros, cavalgadu- 
ras, e mercadorias; tem o defeito de não 
ser uma estrada, propria para movimentos 
militares rapidos e estrategicos, em caso de 
guerra com a nação visinha, por correr a, 
algumas luguas de distancia da nossa fron- 
teira. 

Considerando que para haver uma fis- 
calisação aduaneira, precisamos ter uma boa 
estrada junto da raia da Galliza, como pelo 


obyia a grande conveniencia de se fazer uma 
estrada de Braga para lá, da qual possam 
aproveitar-se os habitantes do Minho, e das 
provincias do sul do reino. 
Considerando que feita a estrada de 
Braga para as Caldos do Gerez, pelo valle 
de Gerez, temos feito 50 kilometros pouco 
mais ou menos, para uma valiosa estrada 
entre Braga e Chaves. 
Considerando que depois de abertos os 
dois lanços da estrada de Chaves para Mon- 
te Alegre, e do Braga para o Gerez, só res- 
ta communical-os por outro lanço, que vá 
atar os dois na margem esquerda do rio 
Caldo, defronte da linda povoação de Villar 
da Veiga. 
Considerando que esta estrada, logo que 
seja feita vai ser ulilisada por todos os ha- 
bitontes da provincia do Traz-os-Montes e da 
Beira, que precisarem recorrer ás milagrosas 
aguas do Gerez. 
Considerando que a estrada de Chaves 
a Braga, por esta directriz, tem de permeio 
a villa de Monte Alegre, as Caldas do Gerez, 
o valle do Gerez, pontos de alta impor- 
tancia. 
Considerando que esta via é a mais apta 
para a fiscalisação e ao mesmo tempo uma 
estrada muito estrategica para movimentos 
de tropa entre o Minho e Traz-os-Montes. 
Considerando que, além de tantas van- 
tagens como ficam enumeradas, esta estra- 
da deve ser mais curta do que a da serra 
das Alturas de Barroso: porque tendo de 
correr por um chão mais plano não ha mis- 
ter de um tão largo desenvolvimento, para 
vencer declives. 
Considerando sobretudo que a estrada 
da serra das Alturas de Barroso, não dispen- 
sa fazer-se uma entre Monte Alegre e Cha- 
ves, e outra entre Broga e as Caldas do Gu- 
rez: ao passo que, sendo feita a estrada de 
Chaves para Braga, por Monte Alegre, Ge- 
rez, o vaolle de Gerez não é mister fazer-se 
a das Alturas de Barroso do que resulta pa- 
ra o lhesouro publico, uma economia supe- 
rior a trezentos contos de reis, temos a hon- 
ra de requerer à cumara, que, tomando em 
consideração o que deixamos exposto, re- 
commende so governo, que no mappa das 
estradas do reino, faça alterar a directriz da 
estrada de Braga para Chaves, tomando co- 
mo pontos forçados da nova directriz, o val- 
le de Gerez, o ponto fronteiro a Villar de 
Veiga, ns margem esquerda do rio Caldo, e 
a villa de Monte Alegre. 
Sala da camara d 


provisorio deviam ser de 34 Kilogrammas e economia que d'ella resulta, aconselha: que jvesse uma boa estrada; sendo, por tanto ,jalguma parte do seu districto consular exis- 


ta alguma das ditas molestias 

$ 2.º Na falta de consul portuguez po- 
derá a “carta de saude ser passada, e os 
vistos referendados pelos consules do Hespa- 
nha, e, na falta d'estes, por algum das na- 
ções que estiverem em relação de amizade 
e commercio com Portugal. 

$ 3.º As cartas que não trouxerem re- 
ferenda consular não terão credito nem va- 
lidade alguma. 

Art. 17.º À carta de saude não terá va- 
lidade, se tiver sido passada mais de qua- 
renta e oito horas antes da partida do na- 
vio, salvo se liver sido depois visada pelo 
mesmo consul que a referendou, e este de- 
elarar que o estado sanitario permanece sem 
alteração alguma. 

$ unico, Nas cartas de saude ou nos vistos 
não são admitlidas abreviaturas, algarismos, 
entrelinhas, rasuras, ou cousa que duvida 
faça, 


Art. 18.º A duração da quarentena é ge- 
ralmente a mesma para o navio, para as pes- 
soas e para os generos suscepliveis. 

Art, 19.º A quarentena ou é de observa- 
ção, ou de rigor. 

Art: 20.º À quarentena de observação 
não obriga ao desembarque da carga para o 
lazareto, e conta-se desde quo entra para 
bordo o guarda de saude, e começam as me- 
didas hygienicas, na conformidade do edi- 
tal de 2 de abril de 1858, e instrucções cor- 
relativas. 

$ 1.º Exceptuam-se os casos em que 
o navio se ache de tal fórma abarrotado , 
ou tão immundo que não” seja possivel pro- 
ceder ás beneficações hygienicas sem des- 
carregar alguma parte da carga para o laza- 
reto, ou para fragatas, na conformidade dos 
regulamentos. 

$2º O guarda de saude, além do 
cumprimento das instrucções de 17 de abril 
de 1858, que lhe são respectivas, não per- 
millirá que se abram as escotilhas antes da 
visita de saude. 

$ 3.º Se, porém, o guarda de saudo 
encontrar as escolilhas abertas não consenti- 
rá que se mecha na carga antes do rece- 
ber ordem da authoridade sanitaria compe- 
lente, mas adverlirá o capitão para que use 
de todos os meios possiveis de renovar o 
ar, sem que se mecha na carga, até á vi- 
sita de saude. 
Art. 21.º 


» ção das vantagens e inconvenientes das pro-lera mais crescido e aggravado o preço da|seu territorio tem os hespanhoes 

eira mes tas feitas-ullimamente»porD: José Sa-|construcção, tenham agora melindrosos re- Considerando outro sim, que a villa dede o 60. — Julio do?Earva a tt] 
rias inclinamo-nos a crêr, que, pondo |ceios de” dar o seu voto ao contracto Sa-|Monte Alegre, cabeça do uma importante Sousa Telles — Custodio de Faria Pereira da|descar egado , ceptivel co- 

«em paralello os encargos e malelicios , que |lamanca, que certamente tem maiores e mais | comarca, carece de uma estrada que a Ji-/Cruz — Antonio José de Barros c Sá — An-|mo da insusceptivel, o principiam as me- 

- para o paiz hão-de: resultar da approvação |apreciaveis vantagens do que aquelle, e quelgue, por Chaves, com a capital do distri-|tonio Joaquim Ferreira Pontes — Antonio Feio|didas de purificação e desinfecção especiaes 

dessas propostas, e cotejando meuda- e-cons-jao ser conhecido do: publico. só foi acoimado |cto, e com o paiz do Douro, para o qual,|de Magalhães Coutinho — Gaspar Teixeira de/na conformidade das instrucções de 7 do 
cienciosamente, o pró e o-contra, as conve-|de demasiamente bom, aquelle concelho, é um. grande fornecedor Sousa Magalhães de Lacerda — José Luiz Al-|abril de 1858; e para a carga susceptivel 


niencias e desconveniencias da conversão do 
contracto modificado em lei do estado, ain-|approvar as modificações propostas ao con- 
da assim | ha maior utilidade em approvar|tracto Salamanca, ostamos propensos a acre- 
as modificações que aclualmento: se discutem|ditar que maior vantagem leva o paiz na 
na camara electivo, do que em dilatar esta|sua acceitação e approvação legislativa, do 
imperiosa -óbra por illimitado tempo, 
diar sem indeclinavel-necessidade a co) 
ção dos caminhos, de ferro nacionaes. 

Que pede o concessionario agora. para 
dar cumprimento ao contracto celebrado com 
o governo, e levar por diante a construcção 
dos dous caminhos de ferro contractados ? 
Pede que o dispensem da construcção do at-|ra. electiva, alguns snrs. deputados pelo Mi- 
terro, e outras obras de arte necessarias para|nho e Traz-os-Montes apresentaram um re- 
o assentamento da segunda via; e em troca|querimento a fim de se adoptar uma nova 
desta concessão, que o allivia immediatamen- |directriz para a estrada de Braga a Chaves, 
te d'uma despeza de 900 a 1000 contos, obri-[abandonando-se a que se achava determina- 
ga-se a construir as obras contractadas em |da para seguir pelas Alturas de Barrozo. Não 
menos tempo, e a augmentar um Kkilogram-|só. o maior numero de Incalidades, que a 
ma no peso dos carris, que pelo contracto|nova diretriz proposta vai servir, mas a 


Se não ha, pois outras razões para des- 


ad-|que na peremptoria e irreflectida regeição 
nstruc-|das condicções novamente propostas. Tal é 
a nóssa opinião. 4 


— — mem 
ESTRADA DE BRAGA A CHAVES. 
Em uma das ultimas sessões da cama- 


de cereses e de outros generos alimenti- 
cios. 

Considerando que feita a estrada de Cha- 
ves para Monte Alegre, já temos proxima- 
mente, trinta'e cinco kilometros feitos paro 
uma diretriz mais conveniente de Chaves 
para Braga. 

Considerando que o valle de Gerez é um 
dos mais ricos o mais formosos terrenos da 
provincia do Minho, o que estando.a dis- 
tancia de quinze kilometros da cidade de 
Braga, não tem por ella um cominho sup- 
portavel. É 

Considerando que o local das Caldas do 
Geraz é de um valor inqualificavel, por suas 
preciosas aguas, que são todos os annos uli- 
lisadas por milhares de pessoas, de todas as 
provincias do paiz, e até de muitos estran- 
geiros, e que o seriam pelo duplo pelo tri- 
Plo, pelo quintuplo-ató, se para alli hou- 


Ca era re e ea 


EE A ii 


REGULAMEETO QUARENTENARIO. 
(Conclusão ) 


Ar. 16.º Cada navio não poderá ter senão 
uma carta de saude ; e para ser considera- 
da regular, deverá ser passada, conforme o 
mudêlo official, pelo consul portuguez do 
porto da procedencia, e com os vistos dos 
consules portuguezes dos portos de sua es- 
cala ou arribada. 

$ 1.º A carta de saude assim como os 
vistos farão menção expressa do estado da 
saude publica, não só do porto, mas de todo 
o districto consular; declarando os consu- 
les, sempre que o possam saber, o nume- 
ro aproximado dos casos de cholera morbus, 
de febre amarella, ou de peste, quando em 


Ce ee 


» desde que no lazareto é submeltida ás bo- 


neficiaçõos ordenadas no capitulo G.º do re- 
gulamento de 16 de novembro do 1854. 

- S unico. Entende-se por carga susce- 
Plivel aquelta que se compõe de algum dos 
generos designados na tabella publicada no 
edital do 9 de setembro de 1853. 

Art. 22.º Concluida a quarentena, o 
guarda-mór de saude verificará pessoalmen- 
te se as bencficiações se praticaram salis- 
factoriamente, e, no caso contrário, pode- 
rá, sob sua responsabilidade , prolongar a 
quarentena, pelos dias quo julgar necessa- 
rios para que as beneficiações se completem 
de modo que à saude publica seja garanti- 
da, dando parte motivada ao conselho de sau- 
de. [Edital de 2 de abril de 1858.] 

Art, 23.º As fazendas ou quaesquer ou- 
tros objectos, depois de beneficiados no laza- 
reto, não poderão ser alli conservados mais 


———— 


* MENRI CONSCIENCE. 


CE | e 
10 DO DINHEIRO. 


vos ter por isso despojado da herança de 
» |vosso tio. Se a accusação se provar, a lei 
melte-vos de posse do milhão deixado por 
'vosso tin. Neste momento estão-se pondo os 
sêllos em casa de Monck. 

— Berlhold! exclamou o musico com 
alegria, não te abaixarás diante de Monckl!.. 
Porém nas feições de Kemenner mani- 
festou-se uma expressão de profunda triste- 
za, e foi com voz vacillante o receiosa, que 


A attenção dos dous amigos foi subi-|continuou : 5 
— Senhor Robyn, julgaes vér diante 
de vós um homem, que leva a adoração do 
— Por ahi, meu senhor | mais acimal.. dinheiro assaz longe, para sacrificar a este 
ainda mais acima !.. alé no ultimo degraul/idolo do tempo até a felicidade de sua uni- 
ca filha. Oh! não tenhaes de mim tal opi- 
— Senhor Kemenaer ! exclamaram -ao|nião. Outrora poderieis ter razão até certo 
mesmo tempo o musico e Berthold, que,|ponto; mas hoje serieis injusto para com- 
todos trémulos, interrogavam com os olhos|migo. Neos castigou-me; durante muitos me- 
zes expiei pelo mais-horroroso martyrio uma 
— Perdoni-me a liberdado que tomo, |falta, que espero, me está emfim perdoada. 
“de vir procurar-vos, disse Kemenaer com|Venho procurar-vos, senhor, como um pai 
o chapeo na mão. Senhor. Robyn, trago-vos|afllicto, que implora de vossa generosidade 
uma nolicia da mais alta importancia. Monckja vida de sua filha. Oh | Berthold, consenti 
em serdes meu filho; salvai a minha pobre 
— Ceos! exclamou Berthold, que em-|Laura d'uma morte certa; só o vosso amor 
pallideceu de surpresa. E Laura era já suaja e arroncar á se 
te della, 
— Como | que é o que me pedis ? terei 
a ponto de subir para a carrungem , mas|comprehendido bem? balbuciou o mancebo 
fóra de si. Laura, minha mulher? Mas é im- 
Berthold arrojou-so com louco arreba-lpossivel | tanta felicidade ao mesmo tempo | 
— Visto isso acceitaes? perguntou Ke- 
menaer. ' 
— Ah! é de mais, é muita alegria | ex- 
clamou o mancebo; obrigado, oh meu Deos, 
— Agradeço-vos, senhor Robyn, disse/obrigado | 
-— Nesse caso, snr. Robyn, proseguiu 
deço-vos, por ainda vos interessardos tanto|Kemenaer com hesitação, não quero enga- 
pela minha pobre filha, e tenho o gôsto dejnar-vos. A minha fortuna vai achar-se con- 
oder annunciar-vos, que tambem vos suc-|sideravelmente reduzida ; talvez me não fi- 
vede uma felicidade inesperada, Monck foi|que metado do que hoje possuo... Comme- 
preso sob a accusação de ler esorinio de seu ti uma injustiça uma vez em minha vida, e 
also, e de'por amor do dinheiro fiz a desgraça d'uma 


tamente desviada por uma voz que gritava 
debaixo ; 


Abri a portinha negra... E” ahi mesmo. 


“o visitador inesperado. 


“acaba de ser preso. 
mulher ? ú 

- — Não, respondeu Kemenaer ; estava 
Deos tevo compaixão d'ella. 
Mamento sos braços de seu amigo, e excla- 
mou vertendo lagrimas de alegria : 

— Conrad | Conrad! Lanra não casou | 

Laura está salva! 


Kemenaer profundamente commovido, agra- 


proprio punha ym testamento 
k 


pultura, que se abre dian- 


familia. Quero de hoje em diante estar em 
paz com a minha consciencia, e procurar à 
felicidade nos suaves gozos que dá a vir- 
tude. Espero que Deus não terá exbaurido 
em minha alma a origem d'ella. Porém, pa- 
ra reparar o mal que'fiz, terei do me impor 
pesados sacrifícios. Vós sereis millionarip; 
n'isso não ha duvida, Esta diminuição na 
fortuna de Laura, não vos fará hesitar? 
sustentareis o vosso generoso consenti- 
mento ? 

Berthold soltou um grito d'alegria, lan- 
gando-se nos braços de Kemenaer. 

— Isto é um sonho! exclamou elle... 
Oh! deixai-me dar-vos o doce nome de pai! 
Tambem eu, se a justiça pronunciar em meu 
favor, quero consagrar uma parte do meu 
patrimonio a reparar o mal que o amor 
do dinheiro fez comneter. Procuraremos 
juntos os desgraçados, e consolal-os-hemos 
com as nossas restituições o beneficios. Que 
feliz serei, meu pai, em associar os meus 
esforços aos vossos, e que alegria tambem 
para Laura | 

Os olhos de Kemenaer se arrasaram de 
lagrimas, e apertou com effusão o mancebo 
sobre o seu coração. 

Mas Berthold, como se uma subita ro- 
flexão lhe tivesse atravessado o espirito, sol- 
tou-se dos braços de Kemenacr e disse 
n'um tom firme e resoluto : 

— Tenho todavia a pôr uma condição, 
uma só; mas lão irrevogavelmente decidida 
em minha mente, que nem mesmo quero ter 
d'insistir n'ella; não admitto que ella possa 
ser contestada. 

— E qual é essa condição; perguntou 
Kemenaer com ânciedade. 

— Vêdes, snr. Kemenaer, respondeu 
Berthold designando Conrad, vêdes este lio- 
mem ? €' um anjo de dedicação e de bon- 
dade, Tem tido para commigo a sollicitudo 
d'um pai, tem trabalhado para mim como 
um escravo. Para me dar o tempo de pro- 


seguir a gloria litteraria, tem negado o pão 
á bocca ; tem levado a minha cruz, sofirido 
commigo as crueis injurias da calumnia ; 
tem sacrificado a saude, a honra, a commo- 
didade e descanso, pelo pobre poeto. Elle 
acceitou a sua parte dos meus sofrimentos, 
tambem deve participar da minha feilcidade, 
e da minha prosperidade. E'esta a condição 
que ponho: Conrad foi para mim um amigo 
e um irmão nos diasde miseria; ficará meu 
amigo e meu irmão nos dias de opulencia ; 
viverá commigo, não me deixará mais, e 
disporá da minha fortuna, como se ella lhe 
pertencesse inteiramente. 

Conrad sorriu e os olhos se lhe arra- 
saram de doces lagrimas. Tinham-no tão 
profundamente commovido as palavras do 
mancebo, que não pôde pronunciar uma só 
palavra. 

Kemenaer pegou-lhe na mão, apertou- 
lbh'a com efusão e disse : 


cellente Conrad ; acceito com alegria esta 
condição. Sabeis quanto Laura vos estimava; 


nestes ultimos tempos, o vosso nome sa 
misturava muitas vezes ás effusões da sua 


vós, Conrad , e eu não faremos mais que 


tar-vos em meus braços! Esteé o mais bello 
dia de minha vida! 


voltou-se para a porta no mesmo instante e 


espera-nos... 


para que? 
— Sabe, respondeu Kemenaer, mas ella 


provavelmente a sua inquietação. Receia que 
recuseis a sua mão... A minha carruagem 
está á porta; não percamos tempo, encare- 
cidamente vol-o rogo. 

— E as nossas casacas? disse o mancebo. 
— Que importam as vossas casacas ? 
— Então vamos | exclamon Berthold pe- 
gando na mão de Conrad e arrastando-o. 
Desceram rapidamente e metteram-se na 
carruagem. Kemenaer só teve uma palavra 
a dizer ao cocheiro; este fustigou os caval- 
los, e como se comprehendessem que hiam 
ser mensageiros de ventura, os doceis gi- 
netes partiram a galope, fazendo saltar do 
calçado da rua milhares de faiscas. 

Depressa chegaram á porta da cidade e 
tomaram a avenida que conduzia á habita- 
ção de Kemenaer. Chegando em frente do 
poial, o pai de Laura saltou da carruagem 
seguido dos dous amigos, precipitou-se para 
casa e abriu a porta da saleta onde sabia 


— Não mais me reconhecereis, meu ex- que se achava sua filha. 


Quando entraram , estava Laura ajoe- 
lhada a um canto e erguia para o céu as 
mãos supplicantes. 

— Laura, querida Laura | exclamou seu 


tristeza. Que um mesmo laço de affeição nos| pai ; levanta-te, sê feliz; eis aqui teu es- 
una a todos para sempre. Laura, Berthold,|poso | 


A joven levantou-se d'um pulo e cor- 


uma só familia. Serei artista comvosco, ao|reu para Berlhold com os braços abertos ; 
menos para admirar e amar o que é bom ejmas logo parou, e pondo os olhos no céu, 
bello. Vinde, Conrad, tambem quero aper-jexclamou com inexprimivel alegria : 


— Obrigada, obrigada, oh! meu Deus! 


k por me terdes ouvido |... Berthold, Ber- 
Abraçou o musico enternecido, porém] thold ! wu 


E encostou-se meia desmaiada ao seio 


proseguiu com uma especie de precipitação :|do mancebo... porém um sorriso lão ra- 
— Vinde ambos, segui-me. 0h! como|diante lhe illuminava O rosto, que era im- 
a minha pobre Laura vai ficar contente ! ella| possivel equivocar-se alguem com a natureza 
3 da emoção , sob a qual parecia proxima a 
— Pois Laura sabe que estaes aqui? e|succumbir. D'esta vez era de felicidade que 
o seu coração estava innundado | 


treme... e cada minuto de demora augmenta 
7 


FIM, 


2 


em ASIA AS ma nina 
do tres dias ; se findo este praso o dono os 
pão tiver mandado transportar para a alfande- 
ga, serão, por ordem desta, removidos para 
ns seus armazens, sondo indemnisada pelo 
flono da despeza havida com a remoção dos 
generos, sem o que não poderão obtor des- 
pacbo. (Portaria do ministerio da fazenda de 
16 do janeiro do 1860.) 

Art, 24.º Os passageiros dos navios su- 
joitos a quorentena: poderão passal-a a bordo 
dos mesmos navios que os transportaram, ou 
no lazareto. As pessoas da tripulação pode- 
rão, obtida a necessaria licença do capitão 
ou mestre do navio, fazer a sua quarentena 
no lazareto. 

$ 4.º Fexeptuam-se os doentes, quer 
sejam passageiros, quer da. tripulação, Os 
guies passarão para o lazareto concluida que 
seja a visita de saude, 

2.º Aos passageiros que preferirem 
fazer a quarentena a bordo dos navios impe- 
didos, ser-lhes-ha esta contada desde o ulti- 
mo dia da descarga do navio que os trans- 
portou. 

8 3.º Aos passageiros quo optarem, pelo 
lazareto ser-lbes-ha contada a quarontena 
desde o dia om que alli entrarem. 

Art, 25.º Os dias de quarentona são 
contados de vinte e quatro horas completas 
cada um. 

Art. 26.º Se durante a quarentena sê 
monifestor a Dordo do navio algum caso de 
peste, do febre amarello, ou dé cholera mor- 
bus, a PU recomegará para 0 navio 
(artigos 7.º o 12.º), mas não para às pessoas 
que liverem passado para o lazareto, salvo se 


alguma d'ellas fôr atacada, de alguma das di- 


tas molestias. 

Art. 27.º É permittida a corresponden- 
eia por escripto por intermedio da estação de 
saude, nos termos do regulamento de 22 de 
abril de 1817, a todas as pessoas em, qua- 
rentena ou seja no lozareto, ou a bordo dos 
navios. 

Art. 28.º É tambem, perimittido às pos- 
soas em quarentena no lazareto, ou a bordo 
dos navios, receber de terra, nos Lermos do 
citado regulamento, mantimentos, moveis, ou 
quresquer efínitos e soecorros do que preci- 
sarom. 


Art, 29.7 As bagagens devom acompa- 


nhar as pessoas, que passarem para o la-l 


zarelo. : 
$ unico. Entende-se por bagagem de 
pessoa, para os effeitos sanitarios, unicamente 
as roupas de uso, inclusivé a cima;, tudo 
o mais será considerado, e tractado como 
carga do navio. “9 
Art. 30.º As bagagens e os espolios dos 
quarentenarios, fallecidos no lazareto, terão 
a beneficiação o destino designados no edital 
de 16 do julho de 1853 (Diário do Governo 

n,º 167.) q 
Art. 81. Os espolios que vierem abor- 
do dos navios procedentos do Brazil, ainda 
que, do porto considerado limpo, não, cn- 
trarão nas alfandegas sem que previamente 
sejam abertos & boncficiados no lazatelo, nos 
portos onde o houver, e em lugar apropria- 
«do e escolhido pela authoridado “sapitaria 
n'aquelles ondo o não houver, ? s 

ação 


em sol 8 ou ad “durante 
a viagem, € so acharem a bordo de navios 
de procedencia limpa que entrarem no porto 
de Lisboa; à Dem assim o reconhecimento 
ou. diagnostico do ferimento ou molestia, 
que sofirorem, quando este fôr de natureza 
desconhecida ou duvidosa; será feito, pelo 
guarda-mór de saudo na occasião da visita 
da entrada, o so necessario fôr dentro do 
navio. Dk À 
8 1.º A mesma obrigação incumbe, ao 
substituto ordingrio,. ou. extraordinario, do 
guarda-mór, quando fizerem as suas vezes, 
9.º No caso de verificar que 0, pa: 
decimento , dos enfermos do navio exige qua- 
rentena, o guarda-mór, depois de impôr ao 
navio a que le couber, hirá passar a sun no 
Jazareto, podendo, quando prefira, passal-a a 
Dordo do mesmo návio impedido, encarre- 
gando-se abi, ou nG lezareto, do tractomen- 
to clinico dos enfermos do navio, se misto 
convier com o respoctivo capitão ou mestre, 
$ 3.º Durante a quarentena do guarda- 
mór, fará as suas vezus na estação do sau- 
de o seu substituto, que será para isso avi- 
sado pelo interprete escrivão, Ingo depois 
da visita que tiver determinado a quaren- 
tena do guarda-mór. (Portaria de 22 de mar- 
ço de 1856.) ' 
Art. 33.º 


Os funceionartos publicos que 


forem em serviço 4 falla dos navios em qua-|q 


rentena, ou so lazareto, devetão. priméito 
apresentar-se d0 guarda-mór de saude de 
Belem, ou ao inspector do Jlazsreto, ou à 
quem suas vezes fizer, pará declarar os mo- 
tivos que alli os conduziram. as 

g 1.º Esta disposição é applicavel aos 
empregados das alfandegas, que tivorérm in=- 
dagações à fazer a bordo dos navios, ou no 
Jazareto. ee 

$ 9.º No caso qué estes fanccionarios 
ou empregados tenhum tido comimunicação 
immediata com pessuas ou cousas em qua- 
rentena, serão elles mesmos submettidos ás 
medidas quarentenarias prescriptos nos re- 
gulamentos geraes. o 

Art. 3h.º As pessoas, que quizerem 
fallar aos quarentenarios, deverão pedir li- 
cença ao guarda-mór de saudo, s0 os qua- 
rentenários estiverem à bordo, ou ad ins- 
pector do lazareto, se ós quarontenarios li- 
verem passado para aquello estabelecimento- 

As licenças serão, nominaes, e no esta- 
ção de saude, assi como no” lazareto , se 
Jará uma inscripção de todas 48 pessoas vi- 
sítantes, ou que por qualquer motivo foram 
autborisadas a hir ao quadro das Quarente- 
nas ou ao lazareto. 

Art. 95.9 Alem da pesto, da febre ama- 
rella, e da cholera-morbus, outras molestias 
importaveis ou fransmiss veis, como o ly- 
pho, bixigas, ete. , poterão ocensionar tie- 
didas quarentenarias para os navios a cujo 
bordo se desenvolverem , sem que comtudo 
estas medidas prejudiquem os portos da pro- 
cedencia, escala ou arriboda dos ditos na- 
vios. ; 

Art. 36.º O navio que não quizer su- 
Jeilar-se á quarentena e demais aclos da fis- 
calisação sanitaria prescrip(os polos regula- 
pentos em vigor, póde sahir do porto de- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


baixo de quarentena, e outro tanto podem 


fazer os passageiros no mesmo navio que 
os livor transportado ou qm qualquer outro 
que para esto eficito fretarem, ou) que for 
sahindo,, e os qneira recolher. 4 

Art. 37.9 Se algum navio portador de 
carta de saudo suja, ou procedente do por- 
to declarado inficcionado ou suspeito, liver 
feito em algum lazareto quarentena, e be- 
neficiações iguaes és que determinam os ro- 
gulumentos  portuguezos; -ser-lhe-ha levada 
em conta, 0 o navio será admitido em li- 
vre prálica, se depois não tiver occorrido 
novidade suspeita a bordo. 

$ unico. No taso, porém, que as refe- 
ridás quarenteria “o beneliciações não sejaas 
iguaes ds determinadas nos régulimentos por- 
lnguezes, O havio será detido em quarentena 
pelo tempo nucessário para completar a que 
os ditos regulamentos exigem, e prefazer as 
correspondentes bonefitiações: ) 

“Art. 98.º De qualquer (ransgressão dos 
preceitos dos regulimentos sanitarios se/for- 
mará "auto com todas as solemnidades 'logaes 
nos termos da portaria-de 26 de julho de 1849 
que será remetido ao respectivo ngente do 
ministerio público, 4 fim de" set applicada ao 
tansgressor a pena de lei, 

Árt. 89.º Ficam 'sem'' elfeito todas às 
disposições dos anteriores editaes, emcontrá- 
rio Do prosehto “regulamento. 

Conselho de saude publica do reino, 8 
março do 1860-= O fiscal, dr: Marcelino 
aveiro da Silda, ' 
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CAMARA MUNICIPAL DO PORTO. 
| VERBAÇÃO DE 5 DE MARÇO; 


Presentes todos os snes. vereadores, e 
declarada abéria à sessão, lon-se a nota da 
precedente, que foi approvada. O snr. pre- 
sidente disse que" 6 fim para que 'convocára 
a Camara a reunir-so em sessão extraordi- 
uuria no dia de, hoje era tomar 'conhêci= 
mento e resolver o que mais conveniente fos- 
se sobre o estado finanteiro desta municipa- 
lidaro, porquanto estando proxima a epocha 
(em que, tonforme 6 que dispóom' os artigos 
146 e 147 do Codigo Adininistrativo, se deve 
tractar da adopção e approvação do orça- 
mênto para o proximo “anno economico de 
1860 a 1861, a fim de ser submeltido ás s- 
pt repor 'cbtho dispoem “o artigo 

49 e $ unico do mento Codigo, para x sua 
conveniente authorisação, elle snr. presiden- 
te não podia Satisfazer ao preceito da lei, 
sem que a camara accordasse o meio de fazer 
Tato ao «iueficit» que existia entre a receita 
e despeza municipal, por isso que' calculada 
a receita provavel para o referido anno, co- 
mo da conta que estava presente, apenas 
importava om 120:2988960 réis, quatido a des. 
peza obrigatorin, sem que na pare respei- 
tapte a obras comprehondess mais: do que 
1 q «de! 13:5008000' réis para a limpeza 
do tahques e lávadouros públicos, limpeza 
pública, remoção de' entnlhos'e, costeamento 
da caleelariá é obras evontuaes, “elias des- 
pezas, não obstante! terem. divers classifica- 

“não podiám deixar de se considerar do 

i ob rigaçãoç importava na soinina de 


Di , prada ) 

que a camara jnlgisso convemento applicar 
pata obras, pois que não era possivol, sem 
prejuizo do publico o deseredito dos membros 
da câmara, deixar de contlnir as obras co- 
mecadas, nem serem attendidas outras de r 
conhecida necessidade, o que a convenieheia 
publica tanto reclama? dopois do discutido 
e bem, ponderado este objocto, tomando par- 
te nesta distussho todos os shfs. vereadores 
sendo por elles “geralmente reconhecido que 
era absolutamento indispensavel recorrer a 
algum meio extraordinario em mudo à equi- 
librar/a receita com a despeza inanicipal , 
sem eujo restábelbciimento à camara conti- 
nuaria ha falso posição em que so tem ncha- 
do, alom do rigoroso dever que & lei lhe 
incumbe de erear receita equivalente 4 des- 
peza, sem o que 0 seu orçamento não podia 
ser appróvado, como aconteceu com o orça- 
mento correspondente ao anno corrente, foi 
unanimentonto resolvido que, em vista das 
dificuldades quo se ollereciam de recorrera 
novos impostos sem que fossem alteradas as 
disposições do artigo 142 88 1.º e 2.º do 
Codigo Administrativo, e de cujas restrictas 
disposigões-sem, em grande parte, os omba- 
raços om quo a camara sc encontra pelo mui- 
to abuso que sé faz das citadas disposições, 
especiulmênte na importação de catno fresca 
ue sé fiz do concelho de Villa Nova do Gay, 
nonde vái fornecer-se diariamente desto gene 
to talveziuma terça parte da cidade , e não 
sendo possivel a fiscalisação e arrecadação 
de qualquer Iposto langado a ontros geno- 
ros, que não fossem os já tribulados, o uchan- 
do-so esles já em tal escala que, alem de ini- 
quo, qualquer auginento produziria um nflei- 
to negátivo, por dar logar ao uugmento de 
contrabando: é não podendo, finalmente, ro- 
correr'ab imposto dirécto pelo motivo que 
muitas vezes tem sido roconhecido, qualo do 
excesso a que está levada acontribaição pre- 
dial é decima industrial, se dirigisse uma re- 
presentação ao governo do Sua Magestade , 
na qual, relatando-so todas estas circumstan- 
cias e renovando o pedido em representações 
de 21 d'agosto o 9 de setembro de 1858, e 
92 de setembro do 1859, se seilicitasse quo 
elle baja de tomar a iniciativa perante a ca- 
mara dos enrs. deputados, a fim de que so 
altore o artigo 1425 1.º 2.º do Codigo 
Administrativo, como já fôra pedido á mesa 
camara em diversas representações que lhe 
esião affectas, e que esta camara vai vinda 
repetir. 

Aecordou-se nesta sessão que os guar- 
des fiscaes do imposto nas earmmes o carros 
servissem lambem de zeladores municipios 
o lhes pertencesse ametade das muletas em 
que incorressem os infractores das posturas, 
por elles accusados do transgressão. 

Foi presente nesta voreação o" inspector 
dos pezos e medidas nesto districto, O quel 
tinha sido convidado à uma conferencia para 
o din de hoje sobre o mudo de so harmo- 
nisar o aferimento da nova medida linear ; 
e dados que foram os esclarecimentos e ex- 
plicações de parto a porte sobre este assum- 


pto, .secordou-se a final que a aferição da 
nova medida continuasso a ser feita pelo afo- 


ridor do concelho, provisoriamente na casi 
da inspecção dos pezos o medidas, a 
que a aferição soja uniformo o rogular, pus 
blicando a camara um edital nosto sentido, 
e cm addilamento ao de. 24 da fevereiro 
ultimo, em que se designasse o local, dia e 
hora em que aferição devia ser feita, re- 
sultando em proveito do mesmo aferidor os 
proventos dos aferimentos. 

Reconhecendo que o rendimento da im- 
posto das carnes verdes tem baixado consi- 
deravelmente, e sendo certo que cesto .des- 
falque provém do muito frequento abuso 
que se faz nn introducção de carnes vindas 
do concelho de Gaya, com o fim de subtrac- 
cão aos direitos. municipass para serem re=- 
vendidas por contrabando: neste concelho, o 
questem:“cansado: grave projnizo do jreceita 
do cofre municipal, e cumprindo cobstarca 
esto “intolerável: abuso e manifesto contraban- 
do, “que so protóade acobertar com as dis- 
posições do art. 14288 1.%e 2.9 do Codigo 
Administrativo, desyisudo-sevo verdadeiro e 
genuino sentido d'ellas, accordou que osem- 
pregados fiscaos do «impôsto sobre! cornos 
vordes empregassem todos 05! meios de-evi- 
tar à introducção do carnes verdes: no con- 
celho 'sem - previo pagamento dos respectivos 
direitos. “1 

* Dospacharam-so “os requerimentos : das 
portes o levantou-se 4 sessão. 
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PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisos N.º.67 DE 22 DE MARÇO. 
MINISTERIO DA FAZENDA. 

Portaria addisionando: algumas regras ds 

instruoções de 31 de maio do 1859 regula- 

mentares da: carta de-lyi der 16: d'abril do 
mesmo anno. : pos te 

MINISTÉRIO DAS' OBRAS PUBLICAS CONMERCIO "E 

INDUSTRIA. 

Relatorio “do tenento Prancisco “Antonio 

da Silva Nunes inspector idos pezos e medi- 

das do Uistrieto “da Guarda. ) 


3» CORTES, o 
(Extracto recebido pelo «Commetcto do, Porto».) 
CAMARA DOS “SNRSy DEPUTADOS: 
“(Sessão em 22 de março.) 


PRESIDENCIA: DO SNB. BARTHOLOMEU. DOS 
MARTYRES. et 


A" meia-tiora depois do meio“ din es- 
tafilo presentes 60" snes. deputados abriu- 
sc a sessão. u 

Acta approveda. | 

A correspondencia Love 0 devido destino. 
“Foi “introduzido na sala e prestou jura: 
monto 6 snr, Antonio Roballo: d'Azevedo. 

O snt.! presidente declarando que u or- 
dem do din para dmanhidera a contintiAção 
da quo estava dada, c convidando os .snts. 
deputados a hirem trabalhar nas comissões, | 
levantou a sessão. 11 n path 


oq Ono ,Sntin tu 1 


TNTRRIÓR. 


«LISBOA, 22 DE MARÇO. 
(Goreesp. part. do Commercio doberto.) 
Continuou bontem a discussão do con- 
trácto Salamanca, mas no tnesmo campo «do 
bom senso e raciocinio em que no dia an- 
terior a deixou o snr. Gavitho. O:snr, No- 
gueira Soares, subindo é “tribuna, o demo- 
rando-se ahi perto de “duas: horas; Lrnctou 
dn questão pelo lado finsnueiro e economico, 
d'um modo tão claro o convincente, que a 
etmaro, por muitas vezes | significou 'a sua 
satisfação, applauilihdo o ilustre orador. 

O snt: Nogueira Soarés, entregue ha 
vito annos aum estudo incessanto de assum- 
ptos etonomicos e financeiros, entra nas ques- 
tões de tal ordem com uma proficiência, a 
que" pontos no” paiz podem ascender. 

O snr. Nogueira: Sontes orou-ho sentido 
da approvação do contracto o das suas mo- 
dificações, que declarou approvar, mas dou 
n5 ruúzões em que fandava'o: seu voto, som 
que deixasse aos sous | nuversarios, em tão 
importante debate, .o'mais love pretexto para 
duvidarem da consciencia, conhecimento e 
razão com que esse voto erm dado. 

A «Nação» , jornal insuspeito nestas 
questões, e discordando mesmo da opinião 
do sar. Nogeira Soares, diz hoje n'um -seu 
artigo, «com: refetencia'á sessão de hontem, 
ques. exc.º fizera ut discurso brilhante, e 
bem deduzido: no ponto de vista em. que 
tomou a questão. 

Qsnr. i 


ogusira Sunves demonstrou : 1.º 
que o' direito «estabelecido . nos contractos 
com «os governos «não. probibe que-as mo- 
dificuções de que se lracta se façam sem 
tiovo- concuíso, provando pelo: contrario, 
com exemplos: que citou de diversos. paizos, 
que ontras; mais idportantes modificações 
tem sido foitas sem necessidade desse novo, 
concurso, e que esta «doutrina, adoplada 
sempre que as cunveniencias publicas a acon- 
sulhiam, já foi observada por alguns dos ora- 
dores que agora a combatiam na camara ; 
= 9.º que as altorações em questão são 
muito“ preferiveis o muito mais vantajosas do 
que as do contracto Pelto; —3.º que-o sur. 
Salamanca não as oblem sem compensações 
da sua parte, o que estis são importantes, 
mostrando com a” maior elateza que O adia- 
mento de despeza “pedido pelo sur. Salas) 
manca não póde ser caleulado em mais de 
354 tontos de reis, isto é, cm mais do que 
a somados juros compostos que poderiam 
produzir os 850 contos, masimo da despeza 
que se adia, se porventura dagai a vinte 
annos se tiver-do assentar a segunda via ; 
e 4.º, finalmente, que em compensação 
d'aquelles 354 contos recebe q governo e O 
paiz o beneficio do alargamento dos subler- 
rancos o das pontes, das melhores. cond 
cões dos carris, € sobretudo do encurta- 
mento dos prasos ostabolecidas no; contracto 
primitivo, paro à construeção dos dous ca- 
minhos de Lisboa ao Porto e de Lisboa á 
fronteira. * 

Em conclusão, disso o illastre orador ; 


tpreza do caminho de ferro de Teste; já res 
fim deleindimos o 2.º com os snrs. Poreires, de 


Pariz; já roscindimos o 3.º com q snp; 
Potto ; “e se rascindirmos esto 4.º com O 
snr. Salamanca, quem quererá contractar 
comnosco ? 

O snr. Nogueira Soares foi no fim do 
seu discurso, cumprimentado por muitos snrs. 
deputados e pelos membros do governo, re- 
tirando-se porem, da camara bastante in- 
commodado. O sar. Nogueira Soares, cujo 
estado de saude é ainda. melindroso, fez um 
grave sacrificio, tomando: parte: na discussão 
e tractando o assumplo com a exlensã 
com que o tractou, mas bavendo pedido 
o palavra; eitendo de subinaá téjbuna, mão 
quiz descer como pesaridos não: haver tra- 
tado d'plle dé tal modo domo «os! seus! vas- 
tossconhecimentos: ma materia: lho «permi= 
Liam O antigo: ajudante do «procurador: ga 
ral da-corôa, junto, ao ministerio »das-obras 
publicas, se -ninda: podia a sua -qepu- 
tação “dec homem de; saber eid'oradorç= Lio 
sólida elevadatoente; estabelecida alcangal-a- 
ia hontem, I | 1 

Tambem honse 
mara dos pares. o ' fi 

+ 0.snr. narquez ido Vallada tornou 'a fal- 
lar na carta do snr.- Fernandes Ferrão, - do 
sure juiz «de direito de' Felgueiras, mas comó 
aquelle-digno par não foi á sessão, disse o 
sur, marquez que, para o não ferir, pelas 
coslas, aguardaria que ellg-estivesse: presen- 
te, o que então tractaria: de novo “do as- 
sumpto, Bom seria que isto se.evilasso. 

»11 Roi presante na mesma: camara o pare- 
cer: sobra o projecto da: admissão de coreaes, 


e 


bontom' Sssão na-ca- 


' |ouja discussão ficou para proximo sabba- 


do, se então forem presentes, por parte do 
governo, alguns documentos que-o snr. mar 
quez de Vallada pediu. = 03 
“A discussão da'- lei-'da admissão: de -co- 
reaes na vamarados. pares, parece será ca- 
loroso gol ssa q p 
1 Nada mais se passou: de interessante na 
mesma sessão. ! Ê 
“ulPambem- nas sessões de hontemid'am- 
bas as “camaras: responderam: osvosmis. mir 
nistrosvá intorpeliação feita ao: govbrno, sor 


“|brovo facto de haverem percontido as ruas 


da capital, algumas » patrulhas; da guarnição 
dn esquadra ingleza;surta-no Tejo: Os-snrs 
ministros, responderam do modo que: pare- 
ceu satisfazer os interprelantes, declatando- 
lhes; que já haviam sido dailas as providen- 
cias para que aquelle facto se não repetisso. 
“Houve alguem que” viu no-referido facto 
uma ofensa á nossa: dignidade; nacional, 
mas houve tambem muita gente quo apenas 
vim ;n'aquillo uma boa e louvavel medida 
de policia preveativa: “ 
"+ São sabidas as' dezordens e excessos a 
que seentrega a marinhagem ingleza, -sem- 
proquo salta em terra, excessos estos que 
crescem, na proporção «o preço dor vinho. 
Para evitar pois taes excessos, e: fazer con- 
tera marinhagem em/respeito; entendeu o 
sup. almiranteda esquadra, quererá' conver 


tralhas; dasua guarnição, e foi isto o que elle 
fez, mas certamente sem onimo algum offen- 
sivo: dos 'nossos direitos: Pelo-contrario, por 
nos respeitar, para que a embriaguez dos 
seus marinheiros nos não incommodasse, é 
que elle deu aquela “providencia, do mesmo 
modo: que nos informam à tom dado em ou- 
tros paizos, nude tem aportado com a sua 
esquadra, sem que ninguem tenha visto n'is- 
so um insulto ou aviltamento para a policia 
do paiz. astiu e 

- Tambem somos amantes da mossa'nacio- 
nalidado mas 'declaramos, que preferimos vôr 
us patenlhas inglezas, que não tinham outro 
fim, mais-do que impór respeito nos seusma- 
rinheiros, a' presenceor as desordens: e soe- 
nas do escandato que costumam haver, sem- 
pre que aqui vem navios desguerra inglezes. 
No entretanto, o governo fez bem em pedir 


na 5 


mirante a suspensão das mesmas patrulhas 
as quaas sendo mal vistas pela nossa! poli 
eia armada, podiam offerecer  occasião para 
algum conflicto desagradavel. 


tem desembarcado, o «Futuro» nolicia hoje. 
com bastante espirito O seguinte: | 
« Ha vaz? — Os morinheiros inglezes, 
agora, tem bebido muito à vontado, porém! 
não nos consta que Lenham Rito grandes 
disturbios; — Segundo a-parte-de-policia;-os 
nossos alliados fieis pernoitaram hontem, com 
muito socogo, nas diferentes, estações da 
municipal, em numero de nove homens. ie 
“Do manhã ergueram-se todos Os nove, 
mui desempenados é rubra e foram-se 
em procura das suas Gn barcações.» a 
Alguns jornnes- tanto dessa cidade co- 
mo desta, capital, denunciaram | um facto, 
que antes de averiguado, poderia ler uma 
interpretação muito diferente d'aquella que 
justamento terá depois de sabido na sua yer- 
dade, sendo esta pelo que nos informam a 
que vamos, referir;: e 
Havendo na biblioteca 
to, um exemplar da ravissima obra «Tirant- 
lo-blanch», e tão rara que além do; mesmo 
exemplar só existe outro, segundo dizem, 
na bibliotheca ds Vienna d' Austria, o snn, Sa- 
lamanca significou a um seu, amigo, dese- 
jos: de o vêr, com. à ideia, ao que parece, 
desfazer, tirar uma mova edição, pois, que 
tractando-so naquela obra de acções heroi- 
cas o dos deveres dos antigos .cavalleiros, 
ha na Hespanha; algumas pessoas fanaticas 
«le antiguidades que desejariam enriquecer com 
ella, a-sua livrarias k val 
O amigo do-snr. Salamanca, quo! não é 
nenhum dos ministros, mas sim oúlro ca- 
valheiro milirar do elevada rcalhegoria essen- 
sinlmente obsequindor, pediu para que o'li- 
vro viesse a Lisboa, 0 sob sua responsabi- 
lidade, mediante um recibo authenlico que 
passou e existe na repartição-de inslrucção pu- 
blica, confiou-o por alguns dias ao sue Sa- 
lamanca, o qual não fazendo d'isso segredo 
algum, mostrou-o aos; cavalheiros que fre- 
quentam a sua casa. t 
O livro, segundo nos informam, voi ser 
remettido para o seu logar, onde convem 
quo seja guardado como uma preciosidade. 
Se quizessem vendel-o, daria por certo muito 
mais do que dey a casa ando habitou e mor-. 


: [mbiar por folta dardo! 


niente ar presenca remo-lerra -d'algumos: pa-|, 


A respeito da marinhagem ingleza, quej” 


publica do Por- E 


Rea a um capitão de milicias por 481% 
reis 

O «Tirant=locblnnch», a que os biblio- 
graphos hespanhoes 'dão tanto valor, foi im- 
presso om Barcelona, eim 1497, no idioma 
catalão, e pertengeu á livraria dos frades do 
Carmo de Villa do Conde, sendo d'alli que 
foi para a bibliotheca do Porto. 

O snr, deputado Affonseca propoz hon- 
tem na sessão da camara elecliva, que o 
governo. fosse aulhorisado a comprar a refe. 
vida casa om oque: faleceu. o marquez; de 
Pombal, para'o' fim de ser declarada” monuz 
mento nacional. 

A camara acolheu com satisfação esta 
proposta e pargeo-ns) que aqrertovorá. 

Se assim fôr, é provavel que o novo 
proprietario a céda. — 

| Av audoz Petisa,, | do quo, os nossos lei- 

Go ADA TERIAS PRI diz 
tores já teem conhecimento, quindo foi no-. 
tíciado o facto della ter assassinado dous 
homens; foi hontam condemnada no tribu- 
nal da Boa Horas, av 45 annos de degredo, 
párara Costaid'Africa .Oeeidentals od 11 sos 

/0 tribunal estevertão apinhoado de gen+ 
te yique algumas pessoas chegaram a idos- 

Pb esiat 


E” uma vergonha que a capital do reiho 
não'tenbaum:-teibuúnal de justiça com as 
precisas: proponções. As | casas dos Lribunaes 
de; 1;º instancia tanto, em Lisboa-coma: no” 
Porto , 'são as »peores possiveis: cer 
“15 Continuam ns prisões por cousa da fa. 
brical de moeda falsa:, pncontrada ma casa dá 
Di: Francisco deJudicibus; e segundo nos 
consta hontem mesmo foram expedidas algu= 
mas ordens de prisão para fóra: do reino; + 

'sinAv correspondencia aprahendida:, parece 
habilitar a justiça feom bastantes «iconheci=+ 
mentos. + 15 Tojmameliso absvortgs 

A mulber-do referido Judicibussevuma 
sua hospeda, tâmbem: foram recolhiilas ao 
Aljubes abperolnienos em seia 
'»' - Tanto ps'snrs ministros “do reino-e das 
justiçasicomo o snro' governador civil conde 
do Paraty, tem desenvolvido a maior actis 
vidade na perseguição dos moedeiros falsos. 
“rio Nada mais! por hoje: sus abr 


CWOTICIARIO. 


= 


-eia 


» Blomologação: = Na' sessão. da-22 
do «correntesno ntribunal: do; commercio foi 
homologada - a concordata: offoretida “pelos 
snrs. Jorge A. Redpath dk Rozas “aos seus 
eredores e por estes aceite, x ! 
«nr BReetificação: = No «Noticia histori- 
car quo “publicán a” quarta feira, trans 
etipta da «Jornal dor Commercio», de Lisboa, 
onde se 18; ==/Prancisco' Antonio Soria — 
leiá-so == Froncísco' Antonio de-Souza. | 
«Bteunião. =4 Hontem reúniu-se no 
teatro “de:S: João .a assemblea gernl “dos 
accionistas «d'aquelle teatro para w discus= 
são domprojecto: de reforma” de estututos o 
da proposta do snriJeranimo: Ferreira 'Pinto 
Basto sobre tlividendo. + ) tu(oa 
Comofaltasse “o presidente', occupou'a 
cadeirada: prosidência, a pedido da assem- 
bles, o snr, Xavier Pacheco, rm oroool 
15 Saseitou-se uma! questão d'ordem isobre - 
soja discussão devia começar pelo projecto 
de estafuto ou pela pr 


Basta. . Decidiu-se que “esta-'so discutis: 
quando se chegasso- no artigo do “projecto 
que “tracta 'do Tmioio de augmentur o valor 
das“atções. 100». Zalcumua ences b 
vº Disculiramase e ENA gia al- 
gumas emendis ; 0s:7 primeiros artigos do 
projecto, e quando se passava no 8:%,!com 
0" qual: prende'a' proposta: para! dividendo», 
osnr. Delfim d'Oliveira Maia offerecea uma 
substituição cm etemas ca 
Por indicação do snr. presidente, avas- 
sembles: decidiu -que “as: duas propostas o'ar- 
tigo 8.º-do projecto! dé estatutos voltassem 
4 dommissão , 'augmentada com os aúlhores 


ns tres diferentes: opiniões, formulasse pa- 
recer, quo devé'ser apresentado e discutido 
do 


ao ministro britannico, que ordenasse ao Ea “duas “propostos, para” qua, considerando 


da proxima sessão, “que ficou para 30 
corrente. Ê er y 2 
' Bonattvo.-0s snrs. Chamiços, além 
dos donativos feitos a diferentes 'estabelo- 
tientos, para sufragar a alma-de' seu !pai, 
o dos quies já démos noticia, "foram bon- 
tem ao recolhimento das velhas, de Nossa 
Senhora das Dores, ao contemplaram com cin- 
Conan 
Limpador de botas. —Segundocon- 
ta .0>aDireito», esta) Semana; “foi mnisgaiato 
em mangas de camisa, e muito sujo, à casa 
do snr. juiz da relação Ferreira Casado, di- 
zendo que hia de mandado do sapateiro seu 
mestre, buscar o calçado para 0 limpar. À cria» 
da deu-lheas botas de seu amo, e o Papaz al- 
vorou, e não tornou, a. apparecer. Como a 
demora se prolongava, mandaram a casa do 
sapateiro, e soube-se então, que este não 
mandara buscar nada, nem sabia quem fos- 
seo rapaz; que em todo «ocaso disse a 
psnêndo quando pedin o calgado para o lim- 
ar Lindo) 
Ha larapias muito engenhosos | 
Pagou o justo pelo peeador,— 
Ha dias-demos a nolicia da prizão do acen- 
Wedor dos 'lamptões da rna de Santa Catha- 
rina, por suspeito do roubo de,4, castiçaes 
deiprata, do 1.º andar da casa do snr, José 
Pereira da Costa. A suspeita reconheceu-so 
que era injusta, pois descobriu-serjá que o 
roubo fôra obra d'um creado da casa que 
quebron os “vidros da: janela, para fazer 
acreditarique o ladrão linha entrado por elja, 

Egailes. — A direcção, da: Club. Por- 
tuense pdecidiu dar na-naite do 46 d'abril um 
baile, > 

E" uma agradavel noticia para, a bôa 
sociedade alo, Porto.» 

Diz-se; tambam que no domingo de Pas- 
choella haverá bailes publicos de masca- 
ras. ! 

Eougevidade. —Na [neguezinde Agoas 
Santas, «do concelho de Vallongo falleceu ba 
dias uma mulher que contava os seus 108 
janeiros! Crente no ditado — de que; mais 
vale estar só que mal acompanhado, não ti- 
nha pessoa alguma em casa, com quanto 
fosse remediada de bens de fortuna, Quede 
touzas e acontecimentos não-viu passar aquella 
existencia secular | 1 

Estradas. — Consta que o sar. minis- 


=já rescindimos o 1.º contracto com a em- 


reu o marquez de Pombal, que acaba de ser! 


tro das obras publicas já mandára dar maior 


“ 


roposta' dosnr. Pinto 


a 


desenvolvimento aos trabalhos da” construc- 
ção da estrada de Braga a Valença, pelos Ar- 
cos, croando-se novos partidos entre o: Ca- 
vado c a Portella do Vade, o nas vertentes 
da Portella do extremo na direcção dos Ar- 
cos c de Monsão. Ê 

Segundo lêmos no «Bracarense», Os snrs. 
inspector e director das obras publicas tem 
supd a dispór'as cousas para que quanto 
antes comecem os trabalhos pela nova di- 
reclriz além do Cayado. Para esse dia pre- 


-Rolgamos) de, vêr e: 


ta actividade para 
o estabi a bôa e commoda 
vinção. 
 Knstrucção primaria. — Foram pos- 
tas a conturso por espaço de 60 dias a con- 
tar de'25 do (corrante, perante os respecli- 
vos 'commissarios dos estudos, as cadeiras 
de instrução: primaria [4.º grau] de Val de 
Ilbavo é S. Pedro da Palbaça, no districto 
de Aveiro; de Athárelejn, Santa Anna da Ser- 
rao S. Martinho das Amoreiras, no de Beja; 
de Tibues, com assento em Padim da Gra- 
ca, no--de Braga; de Porenco, no de Bra- 
gança; do Aldeia: do Matto,.no de Evora ; 
do lugar do Juncal, no de Leiria; do lu- 
gar dei Albarraque, com exercicio em Rio de 
Mouros; e do Rocio dos Olivaes, no de Lis- 
boa. E oreul = ui 
Prisão, —Foi'preso na Maia, onde es- 
Java a servir, um individho da freguezia de 
Santa, Maria de “Gallegos, no concelho “de 
Barcellos, que ha tempos tinha assassinado 
com um (njachádo um lavrador: da mesma 
freguozia, O criminoso, dou entrada na ca- 
deia d'aguella villa. 4. 
mis da caridade. — No- paquete 
de Nantes, que entrou no Tejo no dia 12, 
pigrem mais seis irmãs de caridade : Jacque- 
ine Marie, Marguerite e Melanie Maria, frau- 
cezas; Carolina Adelaide Calderon e Maria 
Thereza, Cold fon; jnaturaes de Lisboa; Ca- 
rolina | osa Bolalha, natural da Ericeira, o 
Anna Serrh, natural da Covilhã. As quatro 
portuguezas foram a Patiz professar e volta- 
Tam para 0 hospício de Santa Martha, em 
Lisboa, filial do instituto «central de França. 
- WHaerobia.— A «Nação» publica a se- 
guinte noticia que lhe foi enviada por um 
respeitavel parocho do Algarva a 
j « Thereza” BR EE, de Ignacio 
Gongalves, do sitio da: Torre do Bortuál, fre- 
guozia do Loulé, modia 12 derjaneiro “pas- 
sado completou os seus'103 unnos. Empre- 
ga 0s- sous: dinso om rezar as suas orações 
e fáztr empreita. Tem tido 116 descenden- 


tecimento de u 


tes, dez filhos, 39 netos, 65 bisnetos e 2 
teine Nonhábi/ d'estós tem/ sido preso +ou 
cnstinday por crimes que tenha commoettido, 
devido, à educação. religiosa que deu aosf- 


lhos e que estes tacmtransmiltido aos sous, 
Deus lhe conserve ajvida por«mais alguns 
annos, para vêr augmentar a sua descendoni 
cia, quo dá ceporetigas de-eo-duplicarcenr 
pouc ei 4 resida pro= 
xima da Nida EEE a arça de 
menos d'úna legna. p - na 
“ Presentes valiosos. — Na noite do 
seu beneficio, ho lheatto de 8. Carlos , em 
Lisboa, recebeu! à prima-dona Tedesco: ' 
“0! Da snr.º Olloqui uma corda de fores 
artificiaes, dé “Constantino, com uma fita bar- 
dada pela mão da offerente, o um serviço de 
Peas cinsoládi db" primoroso trabalho ar- 
tislico. * 


Da exm.*snr.*, D,, Maria, da Conceição 
Casal Ribeiro 'ui ipdissihh Corda com uma 
fita bordada, e um 'anelid'onro com o seu 
retrato, circumdado: de: brilhantes e dia- 
miantes. nt oo irao vs » 

zilo4 1 


! 


q 


DOMINGO, | 25, DE MARÇO. 


'Amanhã é dia da Paixão e da Annun- 
ciação de Nossa 'Senhora, 'e ultimo domingo 
da Quaresma em que-ha sermões nas igre- 
jas em que teem tido logar' nos' anteriores 
domingos. ' 

HOSPITAL 


DE S. FRANCISCO. — Com- 


munhão geral aos enfermos, estando patente. 


ao publico das'3 horas da: tarde em diante. 
1 Sy LAZARO. — Festividade na igreja do 
recolhimento das orphas. De tarde estará 


petente ao publico o hospital de Lazaros o La- 
zaras; sito nas Fontainhas. vru10d » 
SANTO ILDEFONSO. — Communhão aos 


entrevados da mesma freguezia. 
- PROCISSÃO: DE PASSOS. 
LEÇA DA PALMEIRA, E BARCA. 
1 ACMILES= 2206 
| Quarta feira principiou “o Septenario de 
Nossa' Senhora das Dores, na igreja de Santo 
Antonio; dos-Cangregados, e'n festividade 4 
mesma Senhora terá logar nus dias 296 80 
do corrente mez coma decencia é apparato 
dos annos precedentes, sendo orador o rev, 
José d'Almeida Martins. 


GOJTUTTESS 


[comtumicano.) + 


A Ord. L. 3º T. 20 8 34,0 art. 708 
$1.ºda' Nov. Ref. e o art. 419 do Cod. Pen. 
recommendam ao “advogado, que não empre- 
gue nos seus discursos ou eseriptos palavras 
deshonestas, affensivas da lei, nem injurio- 
sas, e permiltem a0s juizes o mandar riscar nos 
escriplos as expressões deshonestas e as difla- 
matorias ou injuriosas. 

Em-eerto-processo, um advogado, com- 
batendo qn requerimento” muito miseravel 
da pare ra que diz ser bacharel for- 
mado, escreveu o seguinte: 

« Quanto á outra parte do pedido, isto é, 
60 rs. valor do barrote, quem: por causa 
dessa ninharia faz um requerimento, em que 
gasta 40 rs. de papel, se não perdeu o senso, 
está caçoando. Ora a uma coçoada responde- 
se com outra, » há 

O juiz, bindo-lho:os autos conclusos, 
gahiu com um despacho, que tormina : 

“40 escrivão risque por modo que não 


ojtuaçã 


y O COMMERCIO DO PORTO. 


possam ler-se as palavras que vão sublinhe 
das a fl,., como improprias para so escreve- 
rem n'um processo. ,» , 

“As, palavras a que o juiz se referiu sdo 
[quem o diria?...) os termos caçoar c ca- 
goada |! 

Ignorará o juiz, que a lei não o au- 
thorisa a mandar riscar sonão as expressões, 
deshoneslas e as injuriosas ou diffamatorias? 
Ignorará mais que os termos caçosr e ca- 
goada, como o seu synonimo mangar, tem 
modernamente, pelo uso das escholas, da 
imprensa c dos salões, ganho pb fôro de po- 
lidos? Se não ignora, cegou-o por certo o 
medo ás cnçoadas. 

Não so admirem, nem se riam : 
éoda 1.º vara-d'esta cidade! 


o Juiz 


voo ERTBRIOR. 


1 T , 

Folhas de: Madrid 49, de Pariz de 17, 
do: Havre e Bruxellas do 15, r 

» A silunção abscurece-se em vez de se 
esclarecer. , 
O que tondesa confirmar-se. é que a 
França, prosistindo na annexeção da Saboya 
e Niza, regeita a applicação do suffragio, uni, 
versal, como meio de consultar os votos dos 


nad. 


Sardenha pelo contrário insiste em que se 
empregue o mesmo meio que acaba de em- 
pregár-se na Italia central, e é segundo se 
diz apoiada pela Inglaterra na sua fesisten- 
cia ás exigencias do gabinete das Tuilbe- 
rias, e 
Este voto será precedido da declaração 
de Victor Manoel de que está prompto a 
ceder a Saboia e Niza á França. Foi a pro- 
messa d'esta declaração que determinou a 
contra-ordem expedida de Pariz ao marechal 
Vaillant para não evacuar a Lombardia, mas 
tomar a posição em volta de Pavia, que « 
um, centro estrategico que permite às forças 
francezas avançar, tanto sobre Veneza, Ro- 
mania ou Toscana, como sobre a Saboia e 
condado de Niza. : E 
Em Pariz dizidise que 0 governo: fran- 
cez acabava de enviar ao rei Victor Manoel 
uma novae muito energica advértencia'para 
o impedir de realisar a assimilhação da Roí 
mania á Sardenha, que cónsideéra mais grave 
ainda, que a destruição da autonomia: da 
Toscana, 3:01 À 
A intenção da Santo Sé de excommun- 
gar o rei do Piemonte, e publicar um Me- 
morandum-a todas as potencias para rom- 
per simultaneamente coma, Sardenha e com 
a França, são os principaos argumentos em 
que se fundam às vecommendações da Fran- 
ga. Accrescenta-se que ellas deixam entrever 
a necessidaille de' fazer sanceionar pela Bu 
ropa os votos da Tosenna's da Romania an- 
tes de fazer d'elles a base d'um' novo direito 
dinastico Etbquanto ás consequencias da po- 
litica da Sutdenha, a mais perigosa” que se 
prov6v6 uma revolução em Venezá , de “que 
pode resultar “bina nova guerra com a Aus- 
tria, e é sobretudo esta 'eventualidade | que 
a Prança foz sentir nas suas observações. 
No emtanto a Sardenha não se mostra 
inclinada a recusar, é tudo induz aerêrque 


a Joglatorra a apojas 
tm cb de Turin diz que, apesar 
da votação, ão.) à definitivamente 
ra est E R ahi sq falla- 
va mas nomonção do “principo de Carigham 
para vice-rei da, Toscana, conservando esta 
uma administração. separada, F 

DEveinE ai entre esta noticia e as 
que, dizem que o, governador da Emilia Fari- 
ni foi. nomeado ministra do interior do ga- 
binele (de Turin, e que a annaxação fôra de- 
cidida, e, proclamada; 

| O decreto do governo, de Florença que 
convoca os eleitores, toscanos a eleger os 
deputados para, 0 parlamento, faz -erér que 
se csto Ficlo se, não. Linha, já dado,. estava 
pelo TO LoBrGiE O: 
Os acontecimentos precipilam-se, e a si- 
o toma um caracter grave, cujos resul- 
lados se não farão, esperar, 


+ f 
“1 DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 

ROMA 16. — Houve uma grande ma- 
nifestação, em favor do Padre Santo. As 
acclomações eram enthusiasticas. 

“0 TORIN 47. — Julga-so definitivamente 
resolvida a questão da Saboya e em vias 
de arranjo a da Toscana. 

“TURIN 18. — Dá-se como certa a nomea- 
ção de Parini pera ministro do interior, que 
chegoa esta manhã. Estão convocados na Tos- 
cana os collegins eleitornes ; no dia 25 de- 
vem nomear-so,os deputados para o. parla- 
mento, porém na realidade a questão: da 
Toscana apesar da votação não ss considera 
definitivamente resolvida. Fulla-se de que o 
principe de Carignan será nomeado vice-rei, 
e que o dito Estado conservará uma admi- 
nistração soparada da Sardenha, 

Acabo dê : presencear a ceremonia com 
que S. M. recebeu o cavalleiro Farini, quo 
era pontadar Is acta” da “votação dá “Bmilia. 
O rei, congratulando-se da espontaneidade 
da manifestação, disse quecra o ultimo pas- 
so em appoio da sabia politica, seguida por 
aguellas povoações: que acceitava os seus 
votos; e se vangloriava de contar entre os 
seus-subditos os Dabitantes das provincias 
Emilianas. 

Fallando da Romania: accrescentou , 
que apesar de acceitar o sufiragio d'esta pro- 
vincia não deixava por isso de; reconhecer 
o respeito. que devia an chefe da igreja, 
pois que estava resolvido; 'a contribuir para 


o 


butor homenagem-á alta soberania da: San- 
te Só, E 

Em segnida ficou assignado o decreto 
da annexação. 

HUNGRIA. — Pesth 17.— No motim dos 
estudantes tomou parte apovoação. Shfloca- 
do o movimento pela authoridade não se li- 
nha outra vez alterado a ordem. 

ROMA 17..— Assegura-se que o Papa 
rogou à Luiz Napoleão que retire as suas 
tropas da cidado, e que se propõe substi- 
tuil-as com os alistamentos feitos em Napo- 
les, ou com tropas regulares de Napoles: 
tambem se accrescenta que o imperador está 


Austria n 


povos, e prefere os das municipalidades. A| 


se sustentar o explendor pontifical, e tri-|' 


o ha-de principiar de novo a guer- 
ta contra o Piemonto, 

- E curioso um artigo publicado polo 
«Morning-Post» jornal ministerial, 

«O Piemonte, diz, vai ceder á França 
Saboya e Niza; depois de feita a cessão se 
consultarão os povos para que votem, se pre- 
ferem a annexação ou formar estado inde- 
pendente. “No primeiro caso, consultar-se-ha 
as potencias, e no caso de ser negativa a 
resolução, a Saboya não tornará a formar 
parte do reino da Sardenha, mas sim um 
estado independente. 

As camaras inglezas tornaram a occupar- 
se da queslão da Saboya. O duque de New- 
castle convem que ha divergencia entre o 
dito por Cavour, de que a annexação não 
terá lugar senão depois de consultadas às po- 
lencias go povo, ea parte telegraphica: que 
annuncia, que a annexação se verificariade- 
pois de consultadas as municipalidades. 

Annunciou cm seguida que se tinba re- 
cebido um despacho importantante doiis- 
ter Thouvenel sobre este assumpto:: quero 
communicam tambem quando, fosse compati- 
vel com a, prudencia diplomatica, porém 
que exhortava a camara guardar medida re- 
serva na questão tão importante. at 


peito a Napoles. 
A resposta do governo foi, o sobre el- 
lavghamámos a atenção, que 'a esquadra 
não levava instrucções especiaes, mas que 
comtudo receberia a bordo os 'quo se vis- 
sem: precisados a emigrar em 'consaquencia 
dos acontecimentos politicos. 

“ PARIZ 18. — Continua julgando-se de- 
finitivamente regulada a questão de Saboya 


respeito á Niza. é 

O governo francez, enviou; uma nota és 
potencias, explicando os motivos que a le- 
vam querer a annexação, e lranquillisando o 
Europa ácerca das suas intenções. ' 

Entretanto as tropas de Lyon se diri- 
gem á Saboya. fi i 

LONDRES 18. — O capitão do-vapor de 
guerra ingléz «Vixen» foi inorto em Lima 
ás pedradas. ii 


mencionsr-se, - 
Ec ra erra 


PARTE CONHENCIAL: 


/ALPANDEGA. DO «PORTO. 
Receita d'alfandega de 1 a 22 


de março... 
Idem em 23. 


j 116:5659692 


“o! DESPACILOS DE EXPORTAÇÃO. 
DUDA A hide] ts 
RIO DE JANEIRO. — Na galera Subtil 3.º 
lherme  Resemberger, 1 - caixão com roseiras e 


alecrins; G. .J. Ferreira; 1, volume diverso. 
IDEM. — Na barca M. di 
barris 


Ferreira Borges, 
Silva” Mello, 6 almudes dé aguardente, 
com.prezuntos e À dito com azeitonas; P. C] E 
Filho & Silva, 20 pipas com vinho e 68 
com dito engarrafado; B. M. Guimarãcs, lata 
vom salpicões; J. D. Simões, 700 o consta 
azeitonas, 18 barris com salpicões, O saécas com 
rolhas e'3' caixas com: palitos; 3. S. Ferreira Coelho, 
70 conhetes com vellas de cebo; P. €., Valente,4, 
caixão com carne de. porco e 1 dito com-massos 
de linha; M. P. da Silva, 2,0 
- MABIA. No brigue Mello 
com refroz;. M. P. Gui 


Ps qd! 


para distilar; J, A, Barboza de Araújo, )6 co: 
nheles com pomada de cebo e 20 ditos com cebo 
em pão; Viuva Azevedo & ilhos, 103 conhetes 
com tebo em pão, 4 ye 
IDEM.—No briguo S. Manoel 4.º D. Antonin 
id Ferreira, 4 pipas 4almutes o 4 canadas 
e vinho, ! f 
LONDRES.—No brigue Kinbuh, Bruno Silva & 
Pilho, 40-pipas com vinho. 

IDEM.—Na escuna Laurel, A. J. P-Sostes, 
149 caixas com laranja. , 

IDEM, —No vapor Aurora, Frederico Wanzeller, 
1 caixa com tangerinas 1 dita com palmas e 1 
condeça com salpicões; Bruno Silva & Pilho, 11 
pipas de vinho ; Martinez Gassiot & U.º 4 pipas 
com dito, 2 volumes com mel; J. d'Amorim Braga, 
3 barris vasios; L. Powke, I'caixa com doce e 1 
sacco com feijão ; Croft & C.4 4 canastras com 
presuntos; Dow & G.º, 6 ditas com 8 ; Cock- 
burn Smilhes & C.º, 2 ões com mel; J. F. Lima 
Junior, 1.caixão com rolhas, a 
STOCKOLMO.—Na escuna Mario, Sondeman & 
€.º. 18 pipas 5 almudes e 3 canadas de vinho ; 
E. Kebe Elo 100 quintaes de cortiço, 

LEITH,—No patacho Traveller, J. J, d'Almeida, 
150 quintaes de cortiça. 
NOVA YORCK.—No hiale Almirante do Porto, 
Osborn & C.º, 21 pipas de vinho. 


MANIFESTOS. 

€. 5, 149-Pigueira:—Hinto Dous Amigos, 43 
ton., cap. Neves, a Joaquim' José Nodrigues, car- 
ga: 9 pipas com aguardente, 2. barcos de peira 
da cal, 1 porção de cortiça e 142 pedras mós, 

G. M. 150=Setubal,.—fíate Senhora da Cuia, 
135tón., cap. Velha, a José de Souza Monteiro é 
Silva, carga : 270 moios de sã), e 27 larangeiras. 

6.,M. 151 Figueira, —Hiate Suciédado do Mon- 
dego, 39 ton., cap. Paradullos, a Daniel & Irmão, 
Eid 38 moios de sal, 3 barcos de pedra de 
cal, 


TERMOS DE CARGA. 
MAnço, 23. 
LONDRES. —Escuna Lautel, 94 ton., cap. Ponng 


GENEROS DESPAGHADOS PARA CONSUMO, 
Manço 23. 
Assucar—26 caixas 6 barricas e 65 saccos, 
Enfó—1 sacco. 
Arroz—8 saccos. 
Cacau —20 saccos. 
Farinha de pau—9 panciros. 
Gomma—1 panciro. 
Aguardente de cana—2 garrafões com 2 
mudes. A 
Doce secco—f caixas com 14 arraleis. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGOAS-ARDENTES. 
— Manço, 23 — 
Manifestado para deposito. 
P A 


disposto a retiral-as, tanto de Roma, como da 


Lombardia, logo que se convença que a 


. E 

Vinho... , 236 40 - 
Aguardente ils 12 19 6 

Despachado para consumo : 
No Porto. 

! PirA. DO: 

Vinho maduro.cvemecr 5615 10 
Dito verdes... a 


Na camara alta houve interpellação-res-| . 


entre França o Sardonha. Ha negociações| 


De Tespanha não ha nada-digno de R 


-|com sal; escona dinam. Tordenskjdd, para Fre- 


' 
a 
' 


Despachado pata exportação, | 
Pi As Gi 
Vinho.. cecesescoroo 197 15 1 


MERCADOS NACIONAES. 
PORTO, 24 DE MARÇO. 


Farinha de milho.. 500 a 560 
Trigo da terra 840 a 520 
> | serodio., 800 a 860 
Trigo barbella. 780 a 820 
Trigo francez. 800 a 800 
Feijão branco, G40 a 820 
> vermelho. 6S0 a 760 | 
»' rojado 540. a 560 
» frade . 500 a 560 
> omarello.,.. 080 
Milho .s AS0 a 440 
Centeio 570 a 580 
Cevada, , 500 a 520 
Batalatas 340 
Azeite novo. 48800 a 48900 


»' velho 48900 a 5$000 


O e 
«PARTE MARFIM 


PORTO, 24 DE MARÇO. 
Às 11 nonas DA MANHÃ. 
Fica fóra da barra: 
vBrigue Alliança, 
Escuna sueca Ioppel. 
- Seis hiates, sendo um d'elles o Feliz Destino. 
Tres rasess, sendo uma a Santa Maria, 
Ovento é O. brando, eo mar bom. 


Avistou-se navegando de oeste parao norte, 
uma escuna. 


mega 
MOVIMENTO hi DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. : 


SETUBAL, 17.—Entradas: brigue -prus, Veko- 
muende, de Malaga, em lastro; hiate Senhor dos 
Passos, de Lisboa, com varios generos. Sahidas: 
escunas dinam. Prantz, para Logsten; Latena, para 
Bandhasen; Sleipener, para Anrhmen; Kiesline, para 
Elseneur; Ganimed, para Elsoneur, e Saraph, para 
Elseneur; todos com sal; escuna belga Vigilant, para 
Ostende, com sal; brigue norueg. Traphik, para Sta- 
vanger, com sal; brigue rus, Fany, para Libur, com 
sal; brigue ing. Sarak Ann, para Londres com sal; 
bateira Conceição de Maria, para Lisboa com car 
escuna norueg. Alart, para Bergen, com sal; hiate 
Christina, para o Porto, com sal; escuna “us. 
Rakkans, para Borga, com sal; escuna dinam, Alert, 
ara Harsaer, com sal, 
IDEM, 19. —Não entrou embarcação: alguma. 
Sobiu Za barca pross. Adolph, pára Elsentur, com 
sal. «Vento N. 
IDEM, 18. ntrou o hiate Santa Cruz, de 
Lisboa, em lastro. Sahidas: barca prus. Telegraph, 
para Mencel, com sul; hiale Ribeiro 1.º, para 
Hamburgo, com sol; escuna rus. Sophia, para Borga, 


derickshaven, com sal, 
LAGOS, 1 


Vento N. bonançoso. 
—Entrou 0 patacho Primo e Santa 


'| Rita, ide Tavira com vinho. Sabidas: galeota austr 


Cerman, para Bremen, eslava arribada;. hiate Bom 
Jesus, para Setubal, estava arribado. O mar bom, 
Vento variavel. 

IDEM, 17.—Não entrou embarcação alguma. 

hidas: cahique Jesus Piedade, para Lisboa com 
figo e ámendoa. O mar bom, Vento SE. bonan- 
goso. 

FARO, 17.—Entrou c palhabote S. João Evan- 
gelista, de Lisboa, com s de mercearia e 
passageiros: Sahiu o cahique' Santo Antonio e 
Almas, para: Cesimbra. Aporlaram a esta barra 
dois botes com o capilão c seis pessoas de triz 
pulação, pertencentes ao briguo escuna prus. Luick, 
procedente: de Inglaterra, com carga de ferro o 
cock, com destino para Trieste, o qual, no dia 
16 á mei ile; achando-se a 080. do Cabo de 

em distancia de 20 milhas, sossobrou, 
salvandó-se toda a d os 
fuito Db V 


agora regular. 

19.--lintrou o hiato Vencedor, de Li 
boa; sSabiu o cahiquo 8. Vicente Perreira, para 
Viauna, Montem não entrou nem sahiu embar- 
cação alguma. 
S. MARTINHO, 13.—Yonto myito fresco do 
ONO. “toda a noilv o do dia NNO e NO. Mar 
agiladissimo na «costa, barra: o dentro da bahia, 
95: barcos. alguns já lhe tom arrebentando os 
amarrações, não havendo outra noridade n'este 


a. 

IDEM, 14.—Não entrou nom sahiu embarcação 
alguma, A mesma. agitação de mar na barra e 
dentro da bahia 

IDEM 15 —Não entrou nem sabiu embarcação 
alguma. Vento NNO Menos mar na barra. 

IDEM, 16.—Não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. Nom tempo. Vento ffesco do N. Mar 
algum tanto agitado na barta, 

IDEM, 17.—Não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. Vonto N. Mar bom na barra. ) 


IDEM, 18.— entrou nem sahiu embarcação 
alguma. [om tempo. Vento N. fresco. Mar bom 
na-barra. y 

IDEM, 19.—Não entrou nem sahiu embarca- 
cão alguna, Dom tempo. Vento NE. Algum mar 
na barra. 

PENIGHE, 18.—Entrou o hiate Voador do Vou- 
ga, do Porlo com destino para Aveito em 3 dias, 
em laotro; O pessoas de tripulação ; arribado. 

IDEM, 19,—Entrou o cahique Ave Maria, de 
Setubal em 3 dias, com sal; 9 pessoas de tripu- 
lação. Sahidas: hiates Cortez, para Vigo e Murim, 
com vinhe, azeite, esparto e chumbo. 9 pessoas 
de tripufação Voador do Vouga, para Aveiro, me 
lastro; rasca Albina, para Caminha, que se achava 
arribada. é 

VIANNA, 22.—Não cutron embarcação alguma. 
Sahidas: escuna Victoria, para Lisboa eom milho; 
rasca Moreira, para Aveiro com milho. 

CAMINHA, 19.—Não entrou nem sahiu embar- 
cação alguma. Mar agitado. 

FIGUEIRA, 19. —Entrou o hiate Venluroso, do 
Porto, em lastro; destina-se para Aveiro e ven 
arribado com agua aberta, Não sahiu embareação 
alguma. Fóra da barra está uma escuua russ, 
Mar agitado. Vento NO. 

ERICEIRA, 19.—Não entroú nem sahiu embar- 
cação alguma. Mar bom, Vento N. Tempo claro. 
TAVIRA, 19.—Não entrou nem sabiu embar- 
cação alguma. O vento esteve NE., agora SE. bo- 
nançoso. 

V. R. DE SANTO ANTONIO, 19. — Entradas : 
patachos inglezes Schloner Laxon e Villiers, am- 
bos em lastro. Não sahiu embarcação alguma, nem 
se avista, O mar está bonançoso. Almosphera 
clara. Tempo calmoso., i 
“AVEMO, 17, 18 e 19,>Não entraram nem 
sairam n'este porto embarcações algumas 


» PORTO, 23 DE MARÇO. 
p ENTRADAS. 


PARA (por Lisboa), 59 dias. —Barca Paraense, 
cap. Rocha, sal, a Lourenço B. da G. e Costa. 


SAHIDAS. 


AVEIMRO.—Bateira Olho Vivo, mestre Santos, 
lastro. n 

IDEM, —Rasca Conceição Porte Seguro, mestre 
Vinagre, lastro, 

SETUBAL. —lIlinto Boa Hora, mestre Batalha, 


lastro, . 
FIGUEIRA. —Hiate Novo Triumpho, mestre Lo- 
pes, lastro. ; 
MAVRE.—Hiate Tres Graças, mesma Ferreira, 
encommendas. i 
GASPE.—Escuna ing. Aurora, cap. Smith, vi- 
nho. 
—Brigue ing. Superb, eap. Nogers, sal. 
«Escuna rus. Riga & Porto, cap. Kra- 
kauske, cortiça. a 
COPENHAGUE. —Brigue hanor, Johann & Hen- 


rich, caps Wulf, vinho e cortiça, 
em 


gy 


legraphia elee 

(Dirigido 4 Associação Commercial.) 

LISBOA 22 DE MARÇO, 
ENTRADA 


MALAGA, 3 dias o meio. 
de Malng 


apor paq. fe, Villa 


PE MBUCO, 46 dias.—Briguo Laia 3.º 

LIVERPOOL, 11 dias.—Patacho hol. Hannes 
Hermanus. ; 

SOUTIIAMPION, 5 dias. — Vapor paq. ing. 
Tagus 

CADIZ, 20 dias. —Patacho hesp. Nova Dolores. 


SANIDAS. 
SETURAL.—Trigue norucg. Concordia, 

À A—Vapor paq. fe. Ville de Lisbonne. 
Barca prus. Adolph Werner. 

a sarda Fortuna. 

NEWCASTLE. — Brigue fr. Pluvicr. 
MADEIRA.—Brigue Funchal, 

RIGA.--Bscuna tus. Sonje. 

PORTIMÃO. —DBrigue fr. Sapeur Pompier. 


RIG4.—Galeota hol. Remelia Gertruida. 
GALANT.—Briguo ing. Toyphena. 
N, Bo Até á hora que vai entrar no préloo 


nosso jornal (meio dia) ainda não chegou á Associa- 
ção Commercial o boletim eom o movimento do 
porto de Lisboa do dia de hontem, 

ue erre eee rem 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


TABELLA COMPARATIVA do antigo sys- 
tema de pesos com o que actualmente so 
tem adptado por Henrique Alliot, 

ACTOS AS AI CA 

Vende-se nas livrarias do costume, 

No cuso de comprar por centos dirigir- 
se-hão ao author no largo do Moinho do Vento 
n.º 32, que fará o abatimento segundo os 
centos que se comprarem. 


OS MELHORAMENTOS MATERIAES. — 
Revista de 1859. Comedia satirica e phan- 
tasmagorica em 3 actos e 4 quadros, por 
um CURIOSO OBSERVADOR. 

Vende-se no estabelecimento do snr. 
Cruz Coutinho. 

« 200 rs. 


Preço 
comparativa do antigo sys- 


TABEL| 
tema de medidas lincares com o que actual- 
mente se tem adoptado, segundo o padrão 


ijdo Porto por Henrique Alliot, 


ade era SU TS 


ADO Srt ci a 
s de costume, 


Vende-se nas livr: 


AS TRES ROMAS. io duma via- 
gem á Italia. Pelo abbade Gaume — Acham- 
se ú venda por 18200 rs. os cinco primeiros 
volumes du traducção d'osta interessantisis- 
ma obra em casa de Cruz Coutinho, na rua 
dos Caldeireiros n.º 14 e 15, e na rua das 
Hortas n.º 82. — Porto, 


ANUNCIOS. 


R Bonnevide, photographo na rua Formo- 
Ni a ta 0.º 252, que linha annunciado a sua 
partida no dia 20 de março demora-se ain- 
da ulguns dias em razão de trabalhos que 
tem pendentes. (571) 


Nova casa de leilões e 
arrematações. 


e para e Y m loi- 
lão todos os objectos tanto do moveis, co- 
mo predios, navios, acções, vinhos, fuzen- 
das, tanto de capellistas, como de mercea- 
ria livros e outros muitos objectos ; pelo 
presente faz publico que efectivamente nes- 
ta dita cidade, a dita casa do leilões, e ar- 
rematações é na: rua do Almada n.º8 78 à 
81, ebaixos da bem conhecida casa da viuva 
Mello aonde ultimamente esteve a assem- 
blea, cujo estabelecimento se acha quasi 
concluido das. obras de que precisava, e fin- 
das ellas lerá lugar a abertura do mesmo, 
com uma mobilia pertencente a uma familia 
particular, cujo dia será annunciado não só 
por annuncios- mas tambem pela lista da 
dita mobilia que se ba-de entregar ; a commis- 
são será de 5. p. c., e os objectos que en- 
trarem no dito estabelecimento effectivamen- 
te serão arrematados ; pois não entrarão pa- 
ra especulação, E os que não houver lan- 
cador pagarão 2 e meio p. c. de entrada é 
sahida. (568) 


GT permite a ag a pisando 
po - 
HOVO BAZAR 
RUA NOVA DO ALMADA N.ºS 78 A 81. 
ANOEL José Ferreira Pinheiro, faz pu= 
blico que vai estabelecer n'esta cidade 
os leilões de noite, como em Lisboa e em 
outros paizes e cidades civilisadas, princi- 
piando os mesmos desde as 6 horas da tar- 
de até ás 9 ou 10 horas da noite, no es- 
labelecimento annunciado, sito na rua do 
Almada n.ºº 78 a 81 e para cujo fim se 
acha o mesmo já illuminado com uma illu- 
minação de 11 bicos de gaz; os dias serão 
Lodas as quartas feiras de cada semana, sal- 
vo qualquer incidente que possa haver o 
que tudo será competentemento annunciado 
bem como o dia em que o mesmo devo 
principiar a funccionar ás ditas horas. 
(569) 
M o dia 26 do corrente mez de 
Ê março, pelas 10 horas da manhã, 
na praça dos leilões, sita na rua do 
Almada n.º 66, se ha-de proceder na 
arrematação voluntaria de uma morada de 
casas de um andar, aguas fortadas, loja, e gran- 
de quintal o agua de poço, com os n.º 216 
a 218, sita na rua Bella da Princeza, cuja 
arrematação se faz a vequerimento de seu 
dono. Os titulos estão patentes no dito dia 
ha mesma praça (570) 
E 3HENDE-SE uma grande quinta na 
eidade de Braga, denominada 
das «Golladas», contigua á rua Nova 
da Ceara, vulgó das Casas Novas ; 
consta de terras lavradias, cultivadas por 
tres caseiros, bouças de malto, e recebe qua- 
renta e tantos mil reis de foros impostos nas 
casas da dita rua ; julga-se alludial, porque 
sómente paga 720 rs. de foro. Quem a per- 
tender comprar dirija-se no Porto a Fran- 
cisco Josó Pereira Pinto, desde as 10 até ás 
2 horasdo dia, rua dos Inglezes escripto- 
rio da Companhia Segurança, e de tarde em 
sua casa na rua da Rainha n.º 7, 
(486) 


h 


O COMMEÉRCIO DO PORTO. 


LAUSPERENNE 
E Transferido do igreja da Santa Casa da 


Ê Misericordia para a igreja do Recolhi- 
mento das Orlis em 8. Lazaro o Sagrado 
Lausperenne, nos dias 29 e 30 de março cor- 
rente c de 3 abril. 


LEILÃO. 


UARTA [eira 28 de março, 
pelas 4t horas da manha, 
na rua do Almada n.º 387, 
tem de se vender em leilão 
» diversos moveis de oleo e mo- 
à gne, algumas louças, vidros, 
E objectos de cozinha e tudo o 
mais que se acha relacionado 
” ? nas listas que se dão na mes- 
ma rua do Almada n.º 404 e, 405, loja de 
drogas do snr. Manocl José Pereira Guima- 
rães. 


N. DB. À exposição de. todos os obje- 
clos terá Ingar no mesmo dia duas horas an- 
tes de principiar o leilão. (561) 


Vendem-se. 


RES lotes e um mostrador, tudo novo 
e em conta, proprios para: loja depaso : 
quem os pertender dirija-se à rua dos Banhos 


n.º 159. (562) 
LEILAO. 

EGUNDA feira 26 do corrente, pelus 10 
horas da manhã, em Miragaya n.º 155, 
haverá leilão de uma porção de portas de 
castanho e pinho, peitoris, clara-boias e mais 
objectos, em lotes pequenos ou em globo, 
(565) 


ELO juizo do direiio da 3.º ya-| 

ra e cartorio do escrivão Cou- 
tinho correm editos de 30 dias n 
contar de 17 do corrente mez, pelos quaes 
é chamaila toda e qualquer pessoa corta e 
incerta que se julgue com direito a uma pro- 
priedade que so compõe de um andar com 
quintal e mais pertenças, sita na rua 23 de 
Julho desta cidade, com os n.º3 145 a 117, 
ou a quantia de 2:2218000 rs. existente 
em poder do arrematante d'ella José Joaquim 
Brochado Caldas morador na mesma rum. cu- 
ja arrematação particular d'ellas, promoveu 
seu dono Domingos José Pinto, viuvo de D. 
Anna Candida do Nascimento. Esta proprie- 
dade a houveram estes por titulo de com- 
pra a D. Thereza Angelica da Silva Fonseca, 
viuva, e sua neta D. Anna Adelaide da Silva 
Pinho e marido Francisco Antonio de Pinho. 
Findo o praso referido, não havendo op- 
Posição, setá a propriedade julgada livreao 
arrematante e fixada a compra por escrip- 
tura publica com entrega do preço ao ven- 


BILHAR 


QUEM portendor um bilhar dá francoza, em 
bom uso, falte na rua do Reguinho n.º 


pé [529] 
Novo sortimento de alcati- 
fas baratas 


Ru das, Congostas n.º 18, para salas, quar- 
tos, e igrejas escadarias, a 300 rs., 540 o 
580 rs. por metro, com abatimento de 5 p. e 
levando peças inteiras. (516) 


Para o Rio de Janeiro. 
Barca «Caridade» precisa cirurgião: aquem 
convier dirija-se o Daniel & Iruio 


[474] 
AVISO 

ERTENDE-SE vender 750 arrobas de figos 
de comadre ; quem as pertender dirijo-se 
à rua do Bomfim n.º 36, que se lhe fará 

preço barato, sendo a paga á vista. 
(526) 
ASSA-SE uma loja de mercearia montada 
p comtudo que lhe é inherente c bem afre- 
guezada : quem a pertander dirija-se á rua 
do Bomjardim n.ºS 532 e 532 A, esquina 
da rua Formoza, para fallar e tractar com 
seu dono. (466) 


PARA ALUGAR 


MA casa com quintal e agua, na 
travessa da Fontinha n,º 8: tra- 

cla-se na rua de D. Pedro 99. 
(484) 


A rua do Almada n.º 143, inculca-se uma 
criada de toda a probidade. 


Ee 

CURADOR fiscal provisorio da massa fal- 
0 lida de José Agostinho d'Almeida faz sa- 
ber a todos os snrs. credores desta massa, 
que o snr. juiz commissario assignou o dia 
20 do proximo mez d'abril, pelas 12º horas, 
para no, casa do Tribunal do Commercio ter 
lugar a verificação de creditos e mais dili- 
gencias legaes. : (527) 


Ds curadores fiscaes provisorios da massa 
fallida de João da Rocha Leão, fazem 
suber a todos os snrs. credores d'esta mas- 
sa, que o snr. juiz commissario assignou o 
ia 18 do proximo mez abril, pelas 12 
horas, para na casa do Tribunal do Com- 
mercio ter lugar a verificação do creditos q 
mais diligencias legues. (528) 


“FLOR D'ENXOFRE 


Bateria do Terreiro n.º 42 


31 ouna rua de-Sento Antonio n.º 208 e 209. | 


A 


te, isto em tempo bumido ou chuvoso. 


Na horticulturs — Desfuzel-o cm agua formando uma aguada grossa, 
conveniente para se regar o. terreno; isto em tempo secco. ty . 
N. B. O Guano acha-se em caixas de 4 arrobas e meia, e as pessoas que queiram 
restituir as caixas, o podem fazer nos depositos, recebendo 160 rs. por cado uma. 


PRIVILÉGIO dé EXCLUSIVO 


COMPANHIA FERTILISADORA DAS TERRAS 


GUANO PORTUGUEZ 


AGENTE EM VILLA NOVA DE GAYA, 


JOÃO PEDRO LUISELLO, 
RUA DAS COSTEIRAS N.º 24. 


? Agricnltura portugueza fultava este agente poderoso para aproveitar toda a riqueza 
do seu sólo, natoralmente fertil, mas que pela incessante acção produetiva das ter- 
ras  torna-so muitas vezes infecnndo, não bastando depois de cançado os adubos geral- 
mento empregados para conferit-lho a sua primitiv d E 
Portanto o emprego do Guano artificial que se está manipulando no paiz, composto 
de agentes cuja neutralisação consliluo um eagraixo capaz de fertilisar os campos mais 
aridos e as lerras mais cançadas, é de incontastavel ulilidado, tendo já merecido a ap- 
provação dos conhecedores em França, Inglaterra e Italia, onde tem sido experimentado ; 
assim como de chimicos portuguezes que reconheceram poder competir, pela sua optima qua- 
lidado, com qualquer Guano estrangeiro. O Guano portuguez acha-se á venda mos lo- 
caes acima indicados pelo modico preço de 290 réis a arroba, advertindo-se que arroba 
e meia de Guano equivalem a uma carrada de estrume animal do costumado, o que 
lá em resultado uma extraordinaria e positiva economia. 


METIHODO DE EMPREGAR O GUANO : , 
Na agricultura — Poeirar as terras pelo mesmo. systema por que. sc deita a semen- 


prtilidade. 


da maneira mais 


(968) 


ito derelogios. 
Nº rua de D. Pedro n.º 17 

haum deposito de relo- 
gios de sala, e algibeira das 
melhores fabricas da Suissa ; 
egualmento ba um sortimento 
de fornituras para relojooi- 
ros. 


1 


Depos 


Tambem se tomam en- 
4 commendas de peças especiaes 
tanto para a Suissa como para a Inglaterra. 


VENDE-SE . 
JM. bilhar em bom uso. Falla-se na Phi- 
larmonica, rua da Fabrica. 
- (1158) 


Tangerineiras . 
IMEIRAS, limoeiros, rozeiras do Japão, ale- 
crins, magnolios, azalias, jasmin, do Cabo 
e um variado sortimento de flores e arbus- 
tos: vende-se a preços commudos no largo 
da Ramada-Alta n.º 32. (442) 


[420] 

Quim quizer-comprar o pala- 
cio vulgarmente chamado 
dos Carrancas, sito na rua dos 
Quarteis da Torre da Marca n.º 
58 a 62, da“cidade do Porto, o qual tem 
lindas vistas sobre uma parte da cidade, Vil- 
la Nova de Gaya v mor; capela, jardim, 
quinta unida de terra lavradia que dá pão, 
vinho fructa c agua, falle no mesmo com 
a sua proprietaria, que lho dará a deseripção 
das partes que a compõe e mostrará os titulos, 
[1535] 


M ecelesiastico quinquagenario offerece-se 


para leccionar a infancia em suas pros 


prias casas dentro da cidade ; ou para ca- 
pellão e procurador, ou feitor de qualquer casa. 
Quem quizer servir-se do seu prestimo, fal- 
le no escriptorio deste jornal. (495) 


MAÚHINAS A VAPOR. - 


OBERT Reid, como unico agente n'esta ci- 
dade da mui accreditada fabrica dos snrs 
Charles D. Young & C.º, de Londres, avisa 


-| Inglezes n.º 81. k 


Para Londres. 


O vapor inglez= AURORA, 
== capitão W. Ingram, sa- 
hirá no dia 24 do corren- 
te ás 11 horas da manhã. 


Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior 
& C.º ou com Alexandre Miller & G.º, rua do: 
(543) 


Para o Rio de Janeiro. 


db A veleira galera = NOVA SUBTIL 


= sohirá com a maior brevidade 
por ter a carga prompta. 


Para passageiros tracta-se com João 
Eduardo dos Santos & C.º, na Praia de Mi- 
ragoya n.º 57. À (563) 


Para o Rio de Janeiro. 
por ter parte do carregamento 
prompto a barca =PARECE IN- 

pilão José, Gomes da Silva : para o resto da 

carga; e passageiros tracta-se com Henrique 
com o proprietario Antonio ' Barboza Leite, 

rua da Boa-Viagem n.º 97. 1564] 
Caminha. O hiate = BOM JESUS 
DO MONTE. 


Yai sahir com toda a brevidade 
Fi CRIVEL= forrada de cobre, ca- 
Augusto Leal, rua de S. Chrispim n.º 19, ou 

Embarcações à carga. 
Figueira. O hiate =IMPROVI- 


So. 

Lisboa. O hiate =Duarte 1.º= e= 
VALENTE 2.º, = a sahirem breve: quem 
quizer carregar dirija-se a Daniel& Irmão 
em Cima-do Muro n.º 102. [551] 


Para Stockolmo. 


jp A escuna sueca = HOPPET, = 


classificada no Lloyds Al, e de 
120 toneladas, sahe com toda a 
brevidade. 
Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 
dos Inglezes n.º 52, (424 


= ei 
“Para Pernambuco. 

O brigue =S. MANOEL. 1.º,= 

gb capitão Carlos Ferreir a Soares, so- 

he com brevidade; para carga e 

passágeiros tracta-se com Manoel José Mon- 

teiro Braga, rua das Oliveiras n.º 20, 


(521) 
Para Leith. 
A escuna ingleza—TRAVELLER— 
sb» capilão Wyoung, de 4.º classe, 97 
toneladas. 
Consignatario Carlos Coverley rua Nova 
dos Inglezes n.º 52. (314) 


aos manufactores industrines e agricolas que 
tem á venda duas machinas a vapor da força 
de 8 “cavallos cada uma, uma das, quaes é 
portatil e está trabalhando, podendo ser vis- 


C. P. & Silva tem pari vendor flor 
a xofte em Darricas ia mesma suf 
lidade que tanta acocitação: encontrou o 


Para Copenhagen e Riga. 
E russiana == RETHLE- 


a 


dedor. [566) | 
PERENE Eita 


A estuna 


GÃO EXPRESSIVO. 


A livraria franceza e nacional, 


dealmente por esto modo, pedindo 
esculpá de o não fazerem pessoalmen- 
Jo MOS q j|] MOS gprs, q 


orrente na igre- 
da SS. Trindade, protestando a 
os seu vivo. reconhecimento e gra- 


ão. [567] 
ERR es 


4 ANTONIO. Ignacio Domingues, despedio-se 
do serviço dos armazens dossnrs. For- 
tunato Chamiço Filho & Silva. [560] 


Porcos de raça ingleza. 
NA quinta da Tilheira, freguezia de Para- 
nhos, ha para vender Bácoros da melhor 


qualidade. [559 
LEILÃO 


Nº dia 26 do corrente pelas 11 horas da 
manhã, na «ua do Rozario n.º 4, de um 
coupé forrado de damasco, do melhor au- 
thor inglez, e com pouco uso, uma egoa 
“ingleza de 5 para 6 annos da-melhor raça, 
e um cavallo inglez inteiro, proprio para cau- 
delaria, d'idade de 3 annos. Póde-se vêr no 
sobredito lugar. (536) 


ja 
t 


* Loteria de Lisboa. 


6.º ExTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO, 


REIS 8:0004000. 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 

Flores n.º 1 02, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
ros, a 58400, meios ditos, a 28800, quartos, a 
18400, e cautelas de 500 reis, 250 e AQ rs. 
da presente loteria, cuja extra terá lu- 
gar no dia 30 de março 


N. B. Vendeu-se .n'esta loja 
parte dos seguintes premios em 
cautelas de 500, 250 c 40 reis : 


N.º 1104 + 1008000 reis. 
» 2165 - 1008000 » 
» 4704 1008000 » 
P DU7D,, assim 1008000 » 
(537) 


Altenção. 

A rua das Flores n.º 230 vendem-se ac- 

ções da Companhia Mineração Amizade. 

(467) 

Viuva Amorim, na rua da Praia, caza n., 

44, em Massarelos, tem para vender esto. 

pa d'Envira muito boa a preço muito com- 
modo. * (39 


ála entrar, no prasu de 30 dias da data de 


q 
anno passado (381) 


RANDÃO &/'C.º, rua, das Flores n.º 262, 


“ mo none, n.º 13 a 20, vonde- 
» Se um magnifico orgão expres- 


continúa à ter o deposito de Jonas na 
aqtalidada pregos darão 
á (245) 


Nova direcção da companhia Mineração 
Perseverança convida ossnrs. accionistas 


E 


hoje, no seu escriptorio, rua de S. Fran- 
cisco n.º 41 com a prestação de 48500 rs. 
por acção, incluida nesta verba a quantia 
de 18250 rs. importancia da anterior pres- 
tação pedida, e ainda o saplisfeita por 
alguns surs. accionistas: isto em conformi- 
dade com a resolução lomada- em assem- 
bleu geral no dia 19 do corrente, afim de 
se dar o andamento indispensavel á conti- 
nuação dos seus trabalhos. ! 
Todos a quelles snrs. sccionistas que 
so não prestarem ao pagamento desta quota, 
queiram intender-se coma direcção da mes- 
ma companhia, dentro do referido praso, 
no respeitante á cedencia das suas acções, 
pois que findo este a direcção não paderá 
admiltir proposta alguma. 
Porto 21 de março de 1860. 

Eugenio Ferreira Pinto Basto. 

José Alves d'Oliveira 

Roberto Wanzeller 

Antonio José de Sousa e Silva 

Alfredo Allen, 4 

(553) 


Bons relogios. 
E ouro e de prata fabricados em Locle (na 
Suissa); vendem-se na rua da Ferraria 
do Baixo n.º 99 por preços conmodos. 


e (544 
à quem convier. 
A rua da Ferraria do Cima n.º 42, ha 
Num padre, legalmente habilitado com car- 
la de curso geral do Lyceu Nacional, que 
se presta a dar lições em particular de con- 
tabilidade, grammatica portugueza e latina, e 
geographia: a quem convier dirija-so á re- 
ferida morada [532] 


Chá demuita boa qua- 
lidade a preços commodos ; 
vende-se na rua dos Ingte- 
zes n.º 25, em caixas e 
retalho. (525) 
FALLENCIA DE JOSÉ D'ALMEIDA CARDOSO 


0 Snr. juiz commissario designou o dia 28 

do corrente pelas 12 horas para conti- 
nuara sessão da verificação de creditos. 

O sollicitador — €. |, P. Felgueiras. 

' (546) 


FABRICA D'OLEADOS 


O deposito da fabrica do oleados, na rna 
N de Santo Antonio, vende-se capa de 
monter, polainas, e capa para o chapeu, 
de oleado elastico, composto com gutta-per- 


cha — tudo por. 48500 rs. e tudo muito de- 
cento, : 


add piilendo jin pág tapella on mesmo 
para igreja. qi ari 


«> Tambem ha 


bam: author. 
JB RRENDA-SE uma quinta 
ER toda murada, distante 
desta cidade meia legoa, á borda do rio, livre 
de cheias, com abundancia d'agoa de bica, 
e com duas casas uma para habitação de fa- 
milia, e outra ainda por repartir c propria 
para qualquer fabrica. Quem a pertender por 
um ou mais;annos falle na rua do:Correio n.º 
19; tambem se póde tractar, com quem a 
perteúder, alguns reparos que so convencio- 
narem para melhoramento da mesma quinta 
ou dos predios. (263) 


MADAME GALIANO, 


harpa de 


para vender uma | 
, (518) 


MODISTA DE LISBOA 
RUA DE ST.º ANTONIO, 5 


ECEBEU de Lisboa um lindo e variado sor- 

timento de chapeus de seda, Clina, e 
palha de Talia, pelos seguintes preços: de 
48000 rs., 48500, 5000, 68, 76, 88, o Nf, rs. 
e um sortimento de chapous de campo, tudo 
por preços commodos. (471) 


ELAS 10 horas da manhã do dia: 30 do 

corrento mez de março na praça dos 
leilões na rua do Almada d'esta cidade n.º 
66, so hade proceder á arrematação dos 
bens penhorados na execução de sentença 
commercial que Manoel José de Sousa Arau- 
jo & €.º desta mesma movem pelo carto- 
rio do escrivão da 1.º vara Figueiredo, con- 
tra os herdeiros do p.º Jonquim José da Veiga, 
do concelho «"Alijo, cujos benssitúndos nos 
limites da freguezia de Vilarinho de Cottas 
o mesmo concelho são : 

A terça parte da propricdnde, que se 
compoem de armazem, lagares, cardanhas e 
eira, no sitio do Roncão, avaliada em rs. 
9558132. 

9 e meia pipas de vinho tinto da no- 
vidade de 1857 encascado, louvado a 608000 
rs. cada pipa, e todo em 5708000 rs. 

Uma vinha, com estacas d'oliveira, no 
sitio das Canadas, louvada em 2:8808000 rs. 

Outra vinha com oliveiras no sitio da 
Folharada, louvada em 1:6698000 rs. 

Outra vinha no sitio dos Muros, louva- 
da em 2898000 rs. 

Como tudo melhor consta dos autos de 
Precatorio, de que he escrivão Lima, 

O sollicitador. — C. FP. P. Felgueiras. 

[547] 
ENDE-SE a casa n.º 98, na ra 

Nova de” S. João, de 5 andares ; 

tem bons commodos e bons arma- 


zeus: falla-se na rua do Almada n.º 
Fo cera o TOTO) 


| 


tar m'esta cidade, com a possivel, brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. 


Rua de S Francisco n.º 24, 
Gore UPE in dÃIS) 


OSTAS Nº 20 


ECEBEU-SE pelo vapor Ibe- 
(2 ria novo sortimento de CA- 

k9 PAS COM CAPUZES PARA SE- 
1 | NHORAS, CASACOS E POLAI- 

ASP NAS IMPERMIAVEIS, de seda 
e panno da Índia ete. COLCHÕES À PRO- 
VA D'AR, SALVA-VIDAS PORTATEIS, 
seringas de borracha mineralisada, e 
chapas da mesma, para maquinas a yapor 
ete. Tubos c mangas para regar jardins, 
eapachiosetc., da fabrica de W. Warne 
& C.º, em Londres, inventorés do pro- 
cesso: chimico chamado «Sincalór», pelo 
qual a gomma elastica perde sun nature- 
za viscosa e resiste ao calor tropical: a 
nova capa chamada «lnverness Capo» 
é muito leve e elegante, [405] 


Coupés e caleches. 
nUero Pinto Rocha aluga cou- 

pés e caleches, grandes e po- 
E quenos, para toda e qualquer par- 
te, por preços muito commodos, 
m gorgela, no largo do Moinho de Vento 
Ac (2554) 

MILIA de Jesus, rua do Almada n.º 143, 

inculca: criados, criadas de servir, e amas 
de leite. p 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPANHIA 


ANGLO-LUSO-BRAZILEIRA. 


O vapor =BRAZIL 


emas im gpteam 


CONG 


se 
n.º 2 


velmento de Lisboa 

no 1.º de Abril pro- 

é ximo futuro, d'alli 

seguirá para os portos de PERNAMBUCO, 
DARIA E RIO DE JANEIRO. 

Para carga o passageiros tracta-se com 

o agente Justino Ferreira Pinto, Cima do 

Muro n.º 103, Porto, onde se acham as res- 

peetivas tabellas de preços e tractamentos. 

Esta companhia tenciona para o futuro 


fazer duas viagens mensaes com os vapores 
na carreira da Ilha da Madeira, devendo ser 
as partidas, de Lisboa a 2 e 16 e da Ma- 
deira a 9 e 23 de cada mez. [552] 
2 
9 Parao Pará. 
O patacho portuguez=- BOA NO- 
VA,= 1.º classo, forrado de co- 
bre, capitão Cardozo, deve sahir 
até o dia 40 de abril por ter o 
carregamento quasi completo. Caixas Viei- 
ra € Botelho : para resto da carga e pas- 
sageiros, para os quaes tem excellentes com- 
modos e traçctamento, tracla-se com Sebas- 
tião Moreira Sampaio, rga dç S. Niçolau n.º 
26, 1,º andar, - 


=sahirá impreteri- 


(580) | 


HEM, = capitão U. Jansen, sa- 


db 


NTONIO José Alvos da Silveira: e Ê largo dos Tres Reis Magos, | ts por quem, a pertender. hirá com brevidade. 
seus filhos agradecem mui co PARA VELA “E. n.% 14 62, e rua do mes Recebe ordens e: obriga-se a apresen- Consignatario J. H. Andressen, rua dos 


Inglezes n.º 12. + (462) 


“Para o Rio de Janeiro. 


A barca = SANTA CRUZ, = em- 
EO pitão Oliveira, sahirá com brevi- 

dade por ter o carregamento qua- 
si completo, para o resto e passageiros. traz 
cla-so com os caixas Antonio Alves da Cu- 
ama & C.", na Praia de Miragaya n.ºº 34 e 


(840): 


Preciza-se d'um: facultativo. 
Para a Bahia. 
O jbrigue — MELLO 1.º. — de 4.º 
E classe, capitão Zacarias Balthazar 
do Couto, vai sahir com brevidade 
Para carga e passageiros tracta-se com Felix 
Pereira Barboza Braga, rua das Flores n.º 51 
e 52 (190) 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com toda a brevidade, 
did a galera = SUBTIL 3.º, = de 1.º 
classe ; quem na mesma quizer 
carregar ou ir de passagem, dirija-se a Henri- 
que Angusto Leal, rua de S. Chrispim n.º 19, 
ou ao capitão .a bordo (2609) 
Para: o Pará, 


A sahir com muita brevidade a 
barca =PARAENSE;= para 0 nos; 
p to da carga e passagens tnmolh» 
|se com Lourenço Costa, rua dos Inglezes 
n.º 66. (453) 


Para o Maranhão. 

(COM ESCALA POR LISBOA) 

A galora. ==AURORA,= capitão 
Lopes, sahirá no dia 8 de abril! 
x e só recebe carga alé o dia 6:: 
em Lisboa só terá a demora preciza para re- 
ceber o carregamento que está prompto :: 
quem quizer carregar ou ir de passagem dia. 
rija-se a Roúrigo Antonio de Azevedo, rum 
do Almada n.º 384, [554] 


Para Pernambuco 


a O brigue=BOA FÊ = do 1.º 


classe, capitão Campos, sahirá im 

Es preterivelmente no dia 31 do cora 
rente mez. ia 

Roga-se nos snrs. carregadores o favor: 

de mandarem os conhecimentos e os snrss. 

passageiros os seus passaportes e legolisas. 


as suas passagens ao caixa José Pereira Car 
dozo, na rua do Souto n.º 62. (106) 


ESPECTACULOS. 


“ 2.º feira 26 de março. 
. TT. BAQUET. — Sociedade dos actores ne- 
cionacs. — Em beneficio do actor Dias. — 


DIABO. — A scena comica pelo actor Pires; 
—0HI QUE NARIZIII... — A's 8 horas. 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, 
Ruá da Ferraria de Baixo n.º 126, 


“a 


A comedia em 3 actos — O THESOURO DO) 


